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R E S U M O 

O foco deste trabalho consiste na avaliação 
da análise elaborada pelos economistas de ­
fensores da estratégia desenvolvimentista II 
P N D , durante sua implementação. A ado­
ção desta estratégia desenvolvimentista, em 
um ambiente de grave instabilidade eco­
nômica, gerou naquele m o m e n t o um am­
plo debate entre os economistas. Para os 
defensores da estratégia, o plano represen­
tava mais que o ajuste estrutural da econo­
mia para a crise do petróleo, estava inserido 
no projeto "Brasil Potência" e seria adota­
do independentemente da crise. Entre os 
resultados obtidos com a pesquisa, vale des­
tacar a defesa pública do II P N D , realizada 
por Simonsen, e a apologia que Campos 
fez das vantagens do regime político fecha­
do, conduzido pela tecnocracia-desenvol-
vimentista, para a implementação de um 
plano intervencionista e estatizante. 

P a l a v r a s - c h a v e : desenvolvimento econô­
mico; II Plano Nacional de Desenvolvimen­
to; plano de desenvolvimento econômico; 
história econômica; justificativa e apoio ao 
II P N D . 

ABSTRACT 

T h e aim of this research is to evaluate the 
analysis made by economists w h o defen-
ded the strategy development II P N D , d u -
ring the seventies decade. T h e adoption of 
a development strategy in a serious insta-
bility economic moment , provoked at that 
time a vast debate among the economists. 
For those w h o approved this strategy, the 
plan represented more than just structural 
adjustment of the economy due to the oil 
crises, was part of "Brazil Potency" project 
and would have been adapted in any case. 
Through the research made it is important 
to ment ion, it had Simonsen's approval and 
the support by Campos the advantages of 
dictatorship regime led by economist ex-
perts, to introduce economic plan like II 
PND. 

K e y w o r d s : economic deve lopment ; I I 
National Development Plan; plan of eco­
nomic development; economic history;jus-
tification and support of II P N D . 

O o b j e t i v o des te a r t i go é resgatar as p r i n c i p a i s ref lexões real izadas 

d u r a n t e a d é c a d a d e 7 0 p o r u m c o n j u n t o d e e c o n o m i s t a s de fenso res d a 

es t ra tég ia d e s e n v o l v i m e n t i s t a d o I I P N D , t a n t o d o p o n t o d e vista d e 

sua c o n c e p ç ã o c o m o de sua i m p l e m e n t a ç ã o e t a m b é m dos r e su l t ados . 
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Para t a n t o , s e rão resgatadas a s c o n t r i b u i ç õ e s d e M á r i o H e n r i q u e S i -

m o n s e n 1 , J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso e R o b e r t o C a m p o s 2 . Todas a s 

aval iações a q u i ap resen tadas es tão baseadas n o s a r t igos p r o d u z i d o s p o r 

estes e c o n o m i s t a s d u r a n t e o s a n o s d e i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D , 1 9 7 5 -

1 9 7 9 , e n ã o c o n s i s t e m , p o r t a n t o , e m u m a análise i senta , a té p o r q u e 

M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n 3 e J o ã o P a u l o dos R e i s V e l l o s o 4 faz iam p a r ­

t e d o g o v e r n o , q u a n d o d a e l a b o r a ç ã o e d a i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D , 

e n q u a n t o R o b e r t o C a m p o s , m u i t o e m b o r a n ã o estivesse n o g o v e r n o 

n a q u e l e m o m e n t o , t a m b é m d e f e n d e u sua a d o ç ã o 5 . 

N o s t r a b a l h o s destes au to re s , a es t ra tégia I I P N D apa rece c o m o a 

respos ta poss íve l d i a n t e das crises e c o n ô m i c a s i n t e r n a s e e x t e r n a s q u e 

assolavam o Brasi l n a q u e l e m o m e n t o . Is to p o r q u e , s e g u n d o a f i r m a m , 

q u a l q u e r o u t r a es t ra tég ia d e e n f r e n t a m e n t o d a cr ise e c o n ô m i c a seria 

i n ó c u a . P io r , a l é m de i ncapaz de s o l u c i o n a r o p r o b l e m a de d e s e q u i l í ­

b r i o d o b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s , a c e n t u a d o p e l o c h o q u e d o p e t r ó l e o , 

u m a po l í t i ca d e c o n t e n ç ã o d a d e m a n d a d e ene rg i a , p o r e x e m p l o , s ac r i ­

ficaria o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o , o q u e resul tar ia em um e l evado cus to 

social p a r a o país . 

Ass im, a es t ra tég ia é a p r e s e n t a d a p o r estes a u t o r e s , em especia l p o r 

J o ã o P a u l o d o s R e i s Velloso, c o m o re su l t ado d a p r ó p r i a aval iação t é c ­

n ica das c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s i n t e r n a s do país e das c o n d i ç õ e s m u n ­

diais, dos i m p a c t o s da cr ise e das pe r spec t ivas de m é d i o e l o n g o p r a z o 6 . 

1 M u i t o e m b o r a exista a avaliação de que Simonsen foi cont rár io ao plano, sendo 

cons iderado já naquela época um monetar i s ta o r t o d o x o : " ( . . . ) conservador i smo 

cartesiano de M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n " (Carneiro, 1990, p . 298) . No entanto , o 

que se percebe , pelos artigos estudados, é que ele defendeu a adoção da estratégia 

desenvolvimentista II P N D . 

2 O a g r u p a m e n t o destes autores se deu exclusivamente pe lo pos i c ionamen to em 

relação à estratégia desenvolvimentista II P N D . 

3 Minis t ro da Fazenda do G o v e r n o Geisel. 

4 Minis t ro do P lane jamento do G o v e r n o Geisel. 

5 C e r t a m e n t e , o ambien te polít ico de verdadeira d icotomia entre gove rno e opos i ­

ção influenciou a posição de R o b e r t o C a m p o s , que, embora fora do governo Geisel, 

possuía vínculos c o m os governos militares. 

6 Deve-se destacar t a m b é m que este pe r íodo se encontra inserido na tradição herda­

da desde o final da década de 50 , de que cada governo deveria desenvolver um 

programa de ação. No governo Médic i , p o r exemplo, foram lançados 2 projetos de 

política econômica : Metas e Bases e o I Plano Nacional de Desenvo lv imento - I 

P N D . A impor tânc ia do Metas e Bases, c o m o define G r e m a u d (1999) é explicitar 

a or ien tação econômica do governo, pr inc ipa lmente a necessidade de crescimento 
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1. O II Plano Nacional de Desenvolvimento 
- I I PND (1975-1979) 

O I I P N D inse re - se n a es t ra tégia d e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o f o r ­

t e m e n t e c o n d u z i d a p o r pol í t icas e c o n ô m i c a s i n t e rv en c i o n i s t a s , c a r a c ­

teríst icas do p e r í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e a s décadas de 50 e 8 0 7 . I m ­

p l e m e n t a d o d u r a n t e o g o v e r n o mi l i t a r d o G e n e r a l E r n e s t o G e i s e l , 

a s s u m i u p a p e l d e g r a n d e d e s t a q u e d e n t r e o s p l a n o s d e s e n v o l v i m e n t i s -

tas a d o t a d o s no país . 

A es t ra tég ia p r o p o s t a no p l a n o é bas t an te audac iosa , p r i n c i p a l m e n t e 

q u a n d o s e c o n s i d e r a q u e ser ia i m p l e m e n t a d a e m p l e n a cr i se d e d e s c o n -

t i n u i d a d e de c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . V a l e destacar q u e a e c o n o m i a b r a ­

sileira, a p a r t i r de fins de 1 9 7 3 , foi ca rac te r i zada p o r d e s e q u i l í b r i o s das 

con t a s e x t e r n a s , q u e d a d a taxa d e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o i n t e r n o real , 

em re lação à s taxas e x p e r i m e n t a d a s n o s a n o s a n t e r i o r e s , e l evação da 

taxa de a u m e n t o de p r e ç o s e desace le ração do c r e s c i m e n t o indus t r i a l . 

A cr ise e c o n ô m i c a é e n t e n d i d a c o m o resu l t ado , no c e n á r i o e x t e r n o , 

do r o m p i m e n t o do a c o r d o de Bretton Woods, cr ise de e n e r g i a c o m o 

p r i m e i r o c h o q u e d o p e t r ó l e o e d e m a t é r i a s - p r i m a s essenciais; n o c e ­

n á r i o i n t e r n o , e l i m i n a ç ã o d a c a p a c i d a d e oc iosa d a indús t r i a , d e t e r i o r a ­

ção do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s e ex i s tênc ia de pressões inf lac ionár ias . 

e c o n ô m i c o in tegrado e a modern ização tecnológica, no entanto , resume-se a isto, 

pois se assemelha mais a um discurso, e logiando algumas conquistas dos governos 

militares anter iores , c o m superficial análise sobre a realidade econômica do país. O 

I P N D , p o r sua vez, con t inha as linhas básicas para a política econômica dos anos 

ent re 1972 a 1974. Trata-se t a m b é m de um plano discursivo, p reocupado c o m as 

grandes linhas de atuação do Estado para os anos seguintes, sendo seu objet ivo 

principal o cresc imento e c o n ô m i c o c o m o propósi to central de transformar o país 

em nação desenvolvida. Mostra-se fortemente vinculado às idéias keynesianas, na 

defesa da capacidade e da necessidade de o Es tado art icular polí t icas públ icas 

conducentes a um maior nível de crescimento econômico . Assim, confo rme o m e s m o 

autor, "apesar de em certos m o m e n t o s o I P N D ressaltar a const rução de um m o ­

delo de mercado , este m o d e l o funda-se na aliança entre o governo e o setor pr iva­

d o " (Gremaud , 1999, p . 53). A lém disto, já se p o d e m perceber "os embr iõe s de 

vários grandes projetos de invest imento que irão frutificar c o m maior ênfase no 

pe r íodo seguinte (II P N D ) (...)" (Gremaud , 1999, p. 48) . 

7 È interessante ressaltar neste p o n t o a pr imeira das estratégias econômicas básicas 

apresentadas no I I P N D : "Adoção de regime e c o n ô m i c o de mercado, c o m o forma 

de realizar o desenvolv imento c o m descentralização de decisões, mas com ação novteadora 

e impulsionadora do setor público" (II P N D , 1974, p. 47 , grifos nossos). 
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A a d o ç ã o do p l a n o , n a q u e l e m o m e n t o , d e m o n s t r a a esco lha da c o n ­

t i n u i d a d e d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o c o m u m ajuste es t ru tu ra l d e l o n g o 

p r a z o q u e , s e g u n d o o d i scurso oficial, conso l ida r i a o " m o d e l o bras i le i ­

r o d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o " , c o m m o d i f i c a ç ã o d o perfi l d e 

i n v e s t i m e n t o de f o r m a a favorecer : (i) as indús t r i a s de base ; (ii) a p o l í ­

t ica de subs t i t u i ção de i m p o r t a ç õ e s / c o n t r o l e das i m p o r t a ç õ e s ; (iii) as 

novas frentes de e x p o r t a ç ã o ; e (iv) o f o r t a l e c i m e n t o da i ndús t r i a p r i v a ­

da n a c i o n a l . 

A d e m a i s , o a u m e n t o d o p r e ç o d o p e t r ó l e o , m a t r i z e n e r g é t i c a d a ­

q u e l e p a d r ã o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o , t e r i a o c a s i o n a d o n ã o a p e n a s u m a 

m u d a n ç a c o n j u n t u r a l d e p r e ç o s relat ivos n a e c o n o m i a , ma i s q u e isto, 

impl icava e m u m a m u d a n ç a tal, q u e p o d e r i a ser def in ida inclusive c o m o 

u m n o v o p a r a d i g m a e c o n ô m i c o , n a m e d i d a e m q u e s e t ratava d e m a t é ­

r i a - p r i m a n ã o r e n o v á v e l , r e l a t i v a m e n t e p r ó x i m o d o e s g o t a m e n t o e , 

p o r t a n t o , p rev is ta . S e n d o assim, o a u m e n t o de p r e ç o s suscitava a n e c e s ­

s idade de q u e fosse a l te rada t o d a a m a t r i z e n e r g é t i c a m u n d i a l , i m p l i ­

c a n d o , e n t ã o , e m significativa m u d a n ç a qual i ta t iva n a e c o n o m i a m u n ­

dial :"O n o v o es tag io é qua l i t a t i vamen te , e n ã o apenas q u a n t i t a t i v a m e n t e , 

d i f e r e n t e d o q u e foi o m u n d o e c o n ô m i c o das ú l t i m a s d é c a d a s " (II 

P N D , 1 9 7 4 , p . 2 6 ) . 

N o e n t a n t o , ser ia i n c o r r e t o c o n s i d e r a r o I I P N D c o m o s i m p l e s ­

m e n t e u m a respos ta à cr ise en f r en t ada pe la e c o n o m i a brasi leira , def la­

g r a d a pe la c r i se e x t e r n a . E x i s t e m diversos e l e m e n t o s n o p l a n o q u e 

d e m o n s t r a m q u e o p ro j e to , em l inhas gerais , j á estava p r o n t o e ser ia 

i m p l e m e n t a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e d a cr ise d o p e t r ó l e o . Esta ú l t i m a 

ser ia r e sponsáve l s o m e n t e p e l o g r a u d e u r g ê n c i a c o m q u e o p l a n o foi 

a p r e s e n t a d o à s o c i e d a d e n a q u e l e m o m e n t o e p e l o g r a n d e foco do p l a ­

n o e m u m a po l í t i ca d e e n e r g i a q u e reduzisse a d e p e n d ê n c i a e m re lação 

a fon tes e x t e r n a s . 

E m ou t r a s palavras , mais q u e u m a supos ta resposta e s t ru tu r a l à cr ise 

e c o n ô m i c a q u e assolava a e c o n o m i a brasi le i ra n a q u e l e m o m e n t o , o I I 

P N D p o d e ser d e f i n i d o c o m o u m a es t ra tégia i n t e g r a d a d e d e s e n v o l v i ­

m e n t o n a c i o n a l , "Bras i l P o t ê n c i a " , q u e p o d e r i a ser e n t e n d i d a , i n c l u ­

sive, c o m o a p e r c e p ç ã o de q u e a s taxas de c r e s c i m e n t o do p e r í o d o 

a n t e r i o r n ã o p o d e r i a m ser m a n t i d a s , caso o país n ã o realizasse um ajus­

t e e s t ru tu ra l d e sua e c o n o m i a , a u t o n o m i z a n d o o c r e s c i m e n t o e c o n ô ­

m i c o , p o r m e i o d a c o n c l u s ã o d o p r o c e s s o d e subs t i tu i ção n a indús t r i a 

d e b e n s d e capi ta l . 

Ass im, a es t ra tég ia era de q u e o I I P N D , i n s e r i d o no " m o d e l o bras i ­

le i ro de d e s e n v o l v i m e n t o " , ga ran t i r i a ao país atravessar a c r i se q u e afe­

tava t o d o o m u n d o , s e m q u e h o u v e s s e necess idade de r e d u z i r o r i t m o 
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d e c r e s c i m e n t o , u m a vez q u e tal r e d u ç ã o era avaliada c o m o e x t r e m a ­

m e n t e cus tosa pa ra u m país s u b d e s e n v o l v i d o c o m o o Brasi l . 

2. As influências teóricas dos autores e 
a defesa do autoritarismo modernizante 
realizada por Roberto Campos 

A p r e o c u p a ç ã o cen t r a l c o m o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o , c o n d u z i d o 

d i re ta o u i n d i r e t a m e n t e pe la força d o Es t ado , é u m d o s e l e m e n t o s q u e 

d e f i n e m o g r u p o de a u t o r e s e s t u d a d o s , p e r t e n c e n t e s à c o r r e n t e i d e o l ó ­

g ica d e n o m i n a d a d e s e n v o l v i m e n t i s m o a u t o r i t á r i o 8 : 

(...) a i n t e r p r e t a ç ã o a u t o r i t á r i o - m o d e r n i z a n t e , a l é m de seu ca rá te r 

e s s e n c i a l m e n t e capitalista, n a m e d i d a e m q u e d e f e n d e e n f a t i c a m e n ­

te a l ivre e m p r e s a , é u m a i n t e r p r e t a ç ã o t e c n o b u r o c r á t i c a , q u e p r i v i ­

legia o p l a n e j a m e n t o e c o n ô m i c o e a i n t e r v e n ç ã o d i re ta do E s t a d o 

n a e c o n o m i a n ã o apenas c o m o r egu l ado r , m a s t a m b é m c o m o p r o ­

d u t o r de b e n s e se rv iços (Bresser Pere i ra , 1 9 9 7 , p p . 2 4 - 2 5 ) . 

T ra t a - se d e u m g r u p o q u e pos su i u m a r c a b o u ç o t e ó r i c o b e m d e s e n ­

v o l v i d o , m u i t o e m b o r a , c o m o ressalta M a n t e g a (1997) , n ã o possa ser 

c o n s i d e r a d o o r i g i n a l , s e n d o "( . . . ) ca lcado n a t e o r i a d o d e s e n v o l v i m e n ­

t o e q u i l i b r a d o d e R o s e n s t e i n - R o d a n , R a g n a r N u r k s e , A r t h u r L e w i s e 

o u t r o s t e ó r i c o s d a v e r t e n t e d a t e o r i a d o d e s e n v o l v i m e n t o " ( M a n t e g a , 

1 9 9 7 , p . 108) . 

N a t e o r i a d o d e s e n v o l v i m e n t o e q u i l i b r a d o d e R a g n a r N u r k s e 9 , é 

d e f e n d i d a a es t ra tég ia d o c r e s c i m e n t o p a u t a d o n o d e s e n v o l v i m e n t o 

dos m e r c a d o s d e e x p o r t a ç ã o d e m a t é r i a s - p r i m a s , a l i ado a o d e s e n v o l v i ­

m e n t o d o m e r c a d o i n t e r n o . Is to p o r q u e , n a aval iação des te a u t o r , n o 

séc. X X , a e x p a n s ã o das e c o n o m i a s m e n o s desenvo lv idas seria d i f e r en te 

8 Classificação de Man tega (1997), mas aqui inclui t a m b é m J o ã o Pau lo dos R e i s 

Velloso, pois se en t endeu que , apesar de ser t ido c o m o de m e n o r tradição acadêmi ­

ca, encont rava-se p l e n a m e n t e inser ido nas idéias do g r u p o e na a tuação c o m o 

t e c n o c r a t a . I m p o r t a n t e ressaltar, n o e n t a n t o , q u e n ã o exis te n e c e s s a r i a m e n t e 

h o m o g e n e i d a d e entre os autores, m e s m o p o r q u e qua lquer classificação de autores 

t e m sempre um cer to grau de arbitrariedade, sendo q u e t a m b é m se compar t i lha da 

idéia de q u e " N o Brasil não exis tem grupos m u i t o b e m definidos" (Bi rdeman, 

Cozac e R e g o , 1996, p.106). 

9 N u r k s e foi, inclusive, professor de R o b e r t o C a m p o s no mest rado em Washing ton 

(Campos , 1996, p. 36). 
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d a ver i f icada n o séc. X I X . D i f e r e n t e d o sécu lo a n t e r i o r , n o sécu lo X X 

n ã o ser ia poss íve l q u e a força i m p u l s o r a do d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

m i c o d e p e n d e s s e e x c l u s i v a m e n t e d o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l e , mais 

e s p e c i a l m e n t e , consegu i s se is to m e d i a n t e a e x p a n s ã o de indús t r i a s p r i ­

m á r i a s e m países a t rasados , s e n d o q u e a s razões q u e e x p l i c a m esta i m ­

poss ib i l i dade es tão l igadas a fa tores t e c n o l ó g i c o s ( subs t i tu ição de m a ­

t é r i a - p r i m a ) e e c o n ô m i c o s (e las t ic idade d o p r e ç o d a d e m a n d a p o r 

m a t é r i a - p r i m a ) 1 0 . 

O t r a d i c i o n a l p a d r ã o de d e s e n v o l v i m e n t o , m e d i a n t e p r o d u ç ã o 

d e s t i n a d a a m e r c a d o s de e x p o r t a ç ã o c rescen te , n ã o d e v e ser v i s to 

c o m d e s p r e z o n e m deve ser d e s e n c o r a j a d o . (...) A d i f i cu ldade está 

e m q u e n o s m e a d o s d o s écu lo X X , c o m u m a s p o u c a s e no táve i s 

e x c e ç õ e s , a s c o n d i ç õ e s desse t i p o d e p r o c e s s o n ã o p a r e c e m ser, e m 

t e r m o s gera is , t ão p romis so ra s c o m o e r a m h á u m sécu lo ( N u r k s e , 

1 9 6 4 , p . 2 7 7 ) . 

D e s t a f o r m a , R a g n a r N u r k s e ressalta q u e e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i ­

das d e v e r i a m usar de sua v a n t a g e m c o m p a r a t i v a e d o s seus m e r c a d o s de 

e x p o r t a ç ã o p a r a m a t é r i a s - p r i m a s a o m e s m o t e m p o e m q u e d e s e n v o l ­

v i a m seu m e r c a d o i n t e r n o m e d i a n t e o c r e s c i m e n t o e q u i l i b r a d o , o q u e 

ga ran t i r i a q u e " n a ausênc ia d e u m a p r o c u r a m u n d i a l f o r t e m e n t e a s c e n -

A avaliação geral é de que a influência do arcabouço teór ico cepalino sobre os 

economistas do autor i tar ismo modern izan te foi pequena . No entan to , é interes­

sante perceber que o concei to defendido p o r Nurkse é bastante semelhante ao da 

Cepal . Nesta últ ima, a baixa elasticidade da demanda de p rodu tos pr imár ios (e a 

alta elasticidade para os manufaturados dos países centrais) é a explicação funda­

menta l para a tendência ao decl ínio das relações de troca. 

As idéias da Cepal , que até os anos 60 t i nham no Brasil sua mais ampla e rápida 

aceitação (Bielschowsky, 1997), nos anos 70, pelo m e n o s a pr inc íp io , pe rde r i am 

força, sendo este per íodo marcado pela hegemon ia ideológica da Escola Super ior 

de Guer ra . C o n t u d o , pode-se notar que a interpretação au to r i t á r i a -modern izan te 

t a m b é m utilizava diversos concei tos presentes no arcabouço t eó r i co cepalino. Se ­

não, vejamos: (i) a necessidade do processo de industrialização para a superação de 

problemas econômicos e sociais; (ii) o II P N D c o m o o grande passo r u m o à subs­

t i tu ição de impor t ações , e m b o r a não fosse este o objet ivo dec la rado p o r seus 

formuladores; (iii) a inevitabilidade de que este processo de industrialização fosse 

conduz ido pe lo p lanejamento do Estado, pela crença na incapacidade das forças de 

mercado em economias subdesenvolvidas c o m o a brasileira; e ( iv) o Estado atue na 

or ientação da expansão e do fo rnec imen to de recursos, nos setores em que o setor 

pr ivado é ineficiente. 
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d e n t e p a r a a s e x p o r t a ç õ e s do país, s igni f icam u m a e x p a n s ã o divers i f ica­

d a d o p r o d u t o pa ra u s o n a c i o n a l " ( N u r k s e , 1 9 6 4 , p . 2 8 6 ) . 

J á n a t e o r i a d o g r a n d e i m p u l s o d e R o s e n s t e i n - R o d a n h á a clara 

p e r c e p ç ã o d a nece s s idade d a ex i s tênc ia d e u m a g e n t e capaz d e p r o p o r ­

c i o n a r o " g r a n d e e m p u r r ã o " nestas e c o n o m i a s , pape l q u e n ã o p o d e r i a 

ser d e s e m p e n h a d o p o r o u t r o , s enão p e l o p r ó p r i o g o v e r n o , s e n d o q u e , 

o b v i a m e n t e , esta po l í t i ca d e s e n v o l v i m e n t i s t a n ã o se adap ta r i a aos p r e ­

ce i tos das pol í t icas l iberais . Ass im, para u m a e c o n o m i a s u b d e s e n v o l v i d a 

e s t ac ioná r i a c o m e ç a r a se e x p a n d i r , há a nece s s idade de q u e exis ta um 

for te i m p u l s o inicial (big push), a l iado à c a p t a ç ã o de p o u p a n ç a e x t e r n a 

para a rea l i zação de um m o n t a n t e de i n v e s t i m e n t o s m u i t o s u p e r i o r à 

c a p a c i d a d e d e p o u p a n ç a i n t e r n a d o país . E m ou t ra s palavras , " U m al to 

q u a n t u m m í n i m o d e i n v e s t i m e n t o ex ige u m al to v o l u m e d e p o u p a n ­

ças o q u e é difícil de se o b t e r em países s u b d e s e n v o l v i d o s e de ba ixa 

r e n d a " ( R o s e n s t e i n - R o d a n ; 1 9 6 4 , p . 83 ) . 

I s to é e x p l i c a d o p e l o fato de q u e o v o l u m e inicial p a r a o big push 

q u e levará ao d e s e n v o l v i m e n t o é de tal o r d e m q u e d i f i c i lmen te s e p o ­

d e r i a e spe ra r q u e o c o r r e s s e e s p o n t a n e a m e n t e , c o m base e m p o u p a n ç a 

i n t e r n a , ou seja, o big push seria, p o r t a n t o , i n c o m p a t í v e l c o m o laissez 

faire e , n e c e s s a r i a m e n t e , d e p e n d e r i a de e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o . 

Estas idéias t i v e r a m g r a n d e in f luênc ia e n t r e o s e c o n o m i s t a s d o d e -

s e n v o l v i m e n t i s m o a u t o r i t á r i o e , d a d o o p a p e l cen t ra l q u e estes t e c n o -

cratas d e s e m p e n h a r a m n o r e g i m e mil i tar , e m especia l d u r a n t e a i m p l e ­

m e n t a ç ã o d o p l ano , f o r a m a m p l a m e n t e ut i l izadas n a e c o n o m i a brasi le i ra 

n a q u e l e m o m e n t o 1 1 . 

A t e c n o c r a c i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a e o r e g i m e po l í t i co f e c h a d o são 

os e l e m e n t o s q u e c o m p õ e m o s is tema no qua l o I I P N D é e l a b o r a d o e 

i m p l e m e n t a d o . D e n t r e o s e c o n o m i s t a s e s t u d a d o s , R o b e r t o C a m p o s 1 2 é 

1 1 U m a discussão bastante interessante sobre a força da tecnocracia, em especial dos 

economistas , é desenvolvido no trabalho de Loureiro, que verifica o elevado p o d e r 

deste g r u p o no país, em particular, mas não somen te durante o pe r íodo de reg ime 

militar. Em países como o Brasil e seus vizinhos latino-americanos, a gestão da economia tem 

um traço distinto: a relativa autonomia das equipes econômicas ante as pressões externas (de 

grupos sociais e partidos) e uma forte dependência do apoio pessoal de líderes políticos, sejam 

eles presidentes da República, chefes de juntas militares ou ministros de Estado poderosos. 

Padrões autoritários de tomada de decisões, ausência de responsabilidade política 
sobre os atos praticados são dimensões que predominam não só nos governos milita­
res, mas também nos períodos democráticos". (Loureiro, 1997, p. 176, grifos nossos). 

1 2 Bresser Pereira define R o b e r t o C a m p o s c o m o um dos formuladores fundamentais 

da in terpre tação au to r i t á r io -modern izan te , uma vez que: (...) já em 1953, na Escola 
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o seu m a i o r en tus ias ta , s e n d o q u e , em p r a t i c a m e n t e t o d o s o s seus a r t i ­

gos a q u i e s t u d a d o s , h á e m a l g u m m o m e n t o a exa l t ação das v a n t a g e n s 

des te s i s t ema q u e , s e g u n d o ressalta, ser ia capaz de ga ran t i r a i n d e p e n ­

d ê n c i a e a r a c i o n a l i d a d e necessár ias pa ra a c o n d u ç ã o t é c n i c a do p l a n e ­

j a m e n t o e c o n ô m i c o 1 3 . 

Na v i são do a u t o r , o p e r í o d o a u t o r i t á r i o , a l é m de facili tar o c resc i ­

m e n t o e c o n ô m i c o , consis t ia e m u m a p r e p a r a ç ã o pa ra o r e t o r n o d a 

d e m o c r a c i a no país , s e n d o esta a exp l i c ação da ex i s t ênc ia de u m a s u b s ­

t i t u i ç ã o p e r i ó d i c a e o r d e n a d a de g o v e r n a n t e s — " e v i t a r o c u l t o da p e r ­

sona l idade , f ide l idade pessoal a u m l íder , f ana t i smo i d e o l ó g i c o " . N a 

rea l idade , c o n c l u i q u e tal p e r í o d o era p r a t i c a m e n t e inev i t áve l e m países 

s u b d e s e n v o l v i d o s q u e a lme javam o c r e s c i m e n t o , m a s q u e a i n d a n ã o t i ­

n h a m a t i n g i d o a " i d a d e da p l e n i t u d e d e m o c r á t i c a " ( C a m p o s , 1 9 7 8 , p . 7) . 

Tal r e g i m e n ã o p o d e r i a , assim, ser c o n f u n d i d o c o m as d i t aduras o p r e s ­

sivas ex i s t en t e s e m out ras pa r t e s d o m u n d o ; " n o Brasi l , t i v e m o s q u e 

r e c o r r e r a o a u t o r i t a r i s m o c o m o u m a t roca t rans ic iona l , n a qua l a l g u ­

m a s l i be rdades civis f o r a m sofreadas, a f im de res taura r a d isc ipl ina s o ­

cial e i m p l a n t a r r e f o r m a s e c o n ô m i c a s i m p o p u l a r e s n u m país q u e t i n h a 

des l i zado à b e i r a do c a o s " ( C a m p o s , 1 9 7 8 , p . 10) . 

D e o u t r o l ado , a g r a n d e r e sponsáve l p e l o p e r í o d o d e e s t a g n a ç ã o 

Superior de Guerra, buscava 'a área possível de conciliação entre uma ideologia de desenvolvi­

mento e uma ideologia de segurança (1963:59)' (Bresser Pereira, 1997, pp. 25-26) . R e s ­

salta, ainda, q u e Campos, geralmente considerado um simples economista neoclássico, distin­

gue-se com toda a clareza dos neoclássicos na sua defesa do planejamento econômico (1963 e 

1961), e da tecnocracia, enquanto agente do planejamento. (...) Campos realiza no plano 

econômico a cooptação da análise neoclássica pela perspectiva tecnoburocrática do planejamento 

econômico. E essa será uma característica econômica essencial da interpretação autoritário-

modernizante" (Bresser Pereira, 1997, p. 26) . 

1 3 É interessante confrontar as idéias defendidas p o r R o b e r t o C a m p o s naquele p e r í o ­

do c o m o que passou a defender anos mais tarde. No livro "Conversa c o m E c o n o ­

mistas", q u a n d o discute o per íodo do Paeg: Eu falava muito na 'capacidade telescópica' 

do governo, o qual, através dos impostos, podia criar uma bacia de acumulação de recursos, o 

que não acontece com o capital privado. Em segundo lugar, o governo poderia planejar a longo 

prazo, enquanto que o capital privado precisa pensar na sobrevivência no curto prazo. Era uma 

visão um pouco ingênua. Hoje eu diria o contrário. O governo é que não tem capacidade de 

planejar a longo prazo porque sofre de pressões políticas e da doença da descontinuidade. É o 

capital privado que hoje pensa mais no longo prazo. Também o grande descobridor de oportu­

nidades não ê o governo e sim o empresário privado. Imaginar que um tecnocrata tem uma 

visão melhor que a do empresário no mercado sobre o qual o desejável encadeamento da cadeia 

produtiva é, a meu ver, uma enorme ingenuidade. Mas essa ingenuidade eu cometi. Foi uma 

doença, uma espécie de gonorréia juvenil (Campos , 1996, p. 47). 
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e c o n ô m i c a v i v i d o no i n í c i o da d é c a d a de 60 t e r i a s ido a i n s t ab i l i dade 

po l í t i ca e social d a q u e l e p e r í o d o . 

O p r i m e i r o d o s i n g r e d i e n t e s fal tantes foi um sat isfatór io g r a u de 

es tab i l idade po l í t i ca q u e p e r m i t i s s e : a ) suf ic iente c o n t i n u i d a d e a d ­

min i s t r a t iva na e x e c u ç ã o de p l a n o s e p r o g r a m a s e na i m p l a n t a ç ã o de 

pol í t i cas e c o n ô m i c a s ; b ) razoáve l es tab i l idade nas " r eg ra s d o j o g o " 

p a r a p e r m i t i r a d e q u a d o p l a n e j a m e n t o empresa r i a l e facili tar a a b ­

s o r ç ã o de capitais e x t e r n o s . A pa r t i r de 1 9 6 4 , l o g r a m o s razoáve l e s ­

t ab i l i dade po l í t i ca , s o b u m r e g i m e q u e a lguns c ient is tas p o l í t i c o s 

d e s c r e v e m c o m o " a u t o r i t a r i s m o m o d e r n i z a n t e " , c o m subs i s temas j á 

d i f e r e n c i a d o s — i n c l u i n d o p a r t i d o s po l í t i cos , g r u p o s de in teresses , 

tais c o m o s ind ica tos pa t rona i s e t rabalhis tas , i m p r e n s a e m e i o s de 

c o m u n i c a ç ã o e m massa — p o r é m d e t e n t o r e s d e g r a u d e a u t o n o m i a 

t e m p o r a r i a m e n t e l i m i t a d o ( C a m p o s , 1 9 7 6 b , p . 4 1 ) . 

Ass im, a es tab i l idade po l í t i ca e social a l cançada c o m o n o v o r e g i m e 

seria e x a t a m e n t e a e x p l i c a ç ã o da p e r f o r m a n c e e c o n ô m i c a do p e r í o d o 

1 9 6 8 - 7 3 , o u seja, o " m i l a g r e e c o n ô m i c o " resul tar ia n ã o apenas d e c o n -

d i c i o n a n t e s e c o n ô m i c a s , m a s , e p r i n c i p a l m e n t e , po l í t i cos . N a rea l idade , 

t o d o s os i n g r e d i e n t e s necessá r ios j á e s t a r i am p resen te s : (i) n a t u r e z a da 

p o p u l a ç ã o , (ii) d i m e n s ã o c o n t i n e n t a l , (iii) e s t r u t u r a de r e c u r s o s n a t u ­

rais, (iv) g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o já a l c a n ç a d o em cer tas r eg iões e (v) 

d i m e n s ã o p r o m i s s o r a d o m e r c a d o . N o e n t a n t o , n ã o havia dois e l e m e n ­

tos f u n d a m e n t a i s : (i) o neces sá r io g r a u de es tab i l idade po l í t i ca , q u e 

p e r m i t i s s e suf ic ien te c o n t i n u i d a d e admin i s t r a t iva n a e x e c u ç ã o d e p l a ­

n o s e p r o g r a m a s e na i m p l a n t a ç ã o de pol í t icas e c o n ô m i c a s , e (ii) a 

r azoáve l es tab i l idade nas regras d o j o g o , pa ra p e r m i t i r a d e q u a d o p l a n e ­

j a m e n t o e m p r e s a r i a l e facilitar a a b s o r ç ã o de capitais e x t e r n o s . 

M a i s a inda , d e n t r e os obs t ácu los à f o r m u l a ç ã o e à i m p l e m e n t a ç ã o 

eficaz d e p l a n o s d e d e s e n v o l v i m e n t o n o Brasil , b a s i c a m e n t e d e o r d e m 

i d e o l ó g i c a , t é c n i c a e i n s t i t uc iona l , o real " g a r g a l o " refer ia-se ao p r o b l e ­

m a i n s t i t u c i o n a l , t e n d o e m vista q u e 

a s var iáve is d e t e r m i n a n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o são r a ­

z o a v e l m e n t e c o n h e c i d a s e m a n i p u l á v e i s . M u i t o mais difícil é o r g a ­

n i za r e m a n t e r u m c o n t e x t o p o l í t i c o e social a d e q u a d o , po i s , c o m o 

já an tes se ass inalou, a s p r ó p r i a s t ensões de m o d e r n i z a ç ã o d i f i cu l t am 

a c o n s e c u ç ã o da es tab i l idade po l í t i ca ( C a m p o s , 1976a , pp . 3 2 - 3 3 ) . 
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Assim, " D e l o n g e , o mais i m p o r t a n t e fa tor d e d e s c o n t i n u i d a d e n o 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o e a p r i n c i p a l causa de co lapsos , após a 

' a r r a n c a d a ' , é a ins tab i l idade p o l í t i c a " ( C a m p o s , 1976a , p. 2 9 ) . 

N ã o exis te , p o r t a n t o , s e g u n d o sua visão, e spaço pa ra a d e m o c r a c i a , 

p o r q u e a c o n s i d e r a um r e g i m e e s s e n c i a l m e n t e instável e conf l i t an te 

c o m o o b j e t i v o d e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o , p r i n c i p a l m e n t e e m países 

c o m as caracter ís t icas do Brasi l à é p o c a 1 4 : 

(...) h o j e n o s p a r e c e u m e x e r c í c i o r o m â n t i c o , po i s p r e s s u p u n h a n ã o 

apenas c o m o desejável , mas t a m b é m c o m o pra t i cáve l a b u s c a s i m u l ­

t â n e a de t rês fugazes ob je t ivos : o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , a 

j u s t i ç a social e a d e m o c r a c i a represen ta t iva . A l g u n s países, dos quais 

o Brasi l c o n s t i t u i u m b o m e x e m p l o , afl igidos d e i n í c i o p e l o casa­

m e n t o e s p ú r i o do p rocesso in f l ac ioná r io c o m a e s t agnação , v i e r a m a 

p e r c e b e r q u e só através de m e d i d a s au to r i t á r i a s e i m p o p u l a r e s , v i ­

s a n d o e l i m i n a r os subs íd ios aos c o n s u m i d o r e s , i m p o r a c o n t e n ç ã o 

salarial e a d isc ip l ina fiscal, é q u e p o d e r i a ser reabi l i tada a e c o n o m i a 

e r e c o l o c a d a n o c a m i n h o d a e x p a n s ã o ( C a m p o s , 1 9 7 2 , pp . 5 1 - 5 2 ) . 

Para R o b e r t o C a m p o s , a c o m b i n a ç ã o de a u t o r i t a r i s m o e t e c n o c r a -

cia levava à m o d e r n i z a ç ã o e c o n ô m i c a , p o r ga ran t i r u m a po l í t i ca e ssen­

c i a l m e n t e t é c n i c a e i n d e p e n d e n t e , essencial pa ra países s u b d e s e n v o l ­

v i d o s c o m o o Brasi l , em q u e as pressões sociais e c o n s u m i s t a s s e r i a m 

m u i t o for tes . P r i m e i r o , p o r q u e a u r g ê n c i a d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o 

c o m es tab i l idade , o b j e t i v a n d o a s o l u ç ã o d e p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s r e ­

su l tan tes do s u b d e s e n v o l v i m e n t o , m u i t a s vezes suscitava a necess idade 

d e pol í t icas i m p o p u l a r e s , c o m o c o n t r o l e d e c r éd i t o . S e g u n d o , p o r q u e a 

t e c n o c r a c i a l ivre de pressões sociais e confl i tos de classes estaria ap ta 

p a r a g e r i r de f o r m a a u t ô n o m a o país , c o n d u z i n d o - o pa ra o c r e s c i m e n ­

t o d e l o n g o p r a z o n o m e l h o r p a d r ã o t é cn i co .Te rce i ro , p o r q u e o g o v e r ­

no t i n h a a e s t r u t u r a e os r ecu r sos p r ó p r i o s , ou c a p a c i d a d e de e m p r e s t á -

los , essenciais p a r a o big push do c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . 

Esta c o m b i n a ç ã o consis t i r ia n o p r ó p r i o m o d e l o bras i le i ro d e d e s e n ­

v o l v i m e n t o , d e f i n i d o c o m o u m s i s tema c o m e levado " g r a u d e r a c i o n a -

1 4 Geisel se referia ao sistema polít ico vivido no Brasil c o m o uma "democrac ia rela­

tiva" e justificava as medidas adotadas no pacote de abril, af i rmando que a " d e m o ­

cracia brasileira não podia ser igual à francesa ou à inglesa, pois os níveis de desen­

vo lv imento e c o n ô m i c o e social e ram diferentes" (citado em D H B B , s.d.). 
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l i dade e c o n t i n u i d a d e a l c a n ç a d o r e c e n t e m e n t e na po l í t i ca e c o n ô m i c a " 

( C a m p o s , 1 9 7 6 c , p . 4 7 ) : 

A f o r m u l a ç ã o d e u m p l a n o n a c i o n a l d e d e s e n v o l v i m e n t o (...) 

ex ig i r i a m e c a n i s m o s ins t i tuc iona i s v i z i n h o s d e u m a e s t r u t u r a a u t o ­

r i t á r ia de p l a n e j a m e n t o cen t ra l , e c o n s e q ü e n t e m e n t e , p o d e ser ma i s 

f a c i l m e n t e a l c a n ç a d o e m soc iedades d o t i p o a u t o c r á t i c a o u d e ' m o ­

b i l i z ação ' ( D a v i d A p t e r ) , an tes q u e soc i edades consensua i s ( C a m p o s , 

1 9 7 6 c , p . 48 ) . 

E x a t a m e n t e p o r isto é q u e o I I P N D foi e l a b o r a d o e i m p l e m e n t a d o , 

s e m q u e a s o c i e d a d e fosse s e q u e r consu l t ada . E m ou t ra s palavras , e n ­

q u a n t o sua f o r m u l a ç ã o f i c o u res t r i ta a o g r u p o d e t e c n o c r a t a s l igados 

a o r e g i m e mil i ta r , sua e x e c u ç ã o foi i m p o s t a a o país, s e n d o q u e e m 

n e n h u m m o m e n t o s e q u e s t i o n o u a ex i s tênc ia d e a p o i o a o p l a n o n e m 

m e s m o sua v iab i l idade . A supos ta r a c i o n a l i d a d e e c o n ô m i c a i n e r e n t e ao 

g r u p o de t e c n o c r a t a s de senvo lv imen t i s t a s e a força de c o e r ç ã o do r e g i ­

me p o l í t i c o e r a m c o n s i d e r a d o s os i n g r e d i e n t e s necessá r ios e suf ic ientes 

a o sucesso d o p l a n o . 

3. Conjuntura política na implementação do II PND: 
oposições ao regime e falta de apoio ao plano 

M u i t o e m b o r a o I I P N D t e n h a s ido a fe tado p e l o a p a r e n t e c l ima d e 

eu fo r i a h e r d a d o dos a n o s do " m i l a g r e e c o n ô m i c o " — o q u e f i ca e v i ­

d e n t e nas "pe r spec t ivas pa ra a e c o n o m i a bras i le i ra" , na p á g i n a 31 do 

p l a n o — sua i m p l e m e n t a ç ã o o c o r r e e m u m m o m e n t o e m q u e , a l é m dos 

p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s i n t e r n o s e e x t e r n o s , c o m e ç a m a se e v i d e n c i a r 

o p o s i ç õ e s sociais fortes ao r e g i m e po l í t i co a u t o r i t á r i o 1 5 . H a v i a a p e r ­

c e p ç ã o d a ex i s t ênc ia d e c o n t i n u i d a d e d a es tab i l idade d o s i s tema p o l í -

1 5 Interessante no ta r que , nos autores estudados, esta pressão política não é expressa. 

Mas , ev iden temente , era percebida, tanto assim que Barros de Castro, que , na déca ­

da de 80, foi o grande defensor dos resultados da implementação do II P N D , ressal­

ta que (...) o II PND cumpriu toda a sua conturbada trajetória, como um produto de 

gabinete, incapaz de obter o apoio (e muito menos a mobilização) de uma sociedade, que não 

participou de sua elaboração e não tinha como controlar a sua execução. Esta falta de respaldo 

político e participação social deve ter custado muito. E isto não apenas pela razão trivial de que 

qualquer plano ou política ganha em vigor quando discutido e aceito pela sociedade, mas, 

concretamente, pela carência de apoio frente a interesses menores ou mesmo escusos que amea­

çavam mutilar a estratégia (Barras de Castro, 1985, p. 47). 
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t i c o c o m a p r e s e n ç a de e q u i l í b r i o e n t r e as forças sociais p r e sen t e s , p o r 

e x e m p l o , n o d i s cu r so d e J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso: " P o r m u i t o s anos 

t e m o s t i d o es tab i l idade po l í t i ca e social , m a n t e n d o - s e a es tab i l idade das 

regras d o j o g o " (Velloso, 1 9 7 5 , p . 9) . 

D a análise das discussões sociais , q u a n d o d a i m p l e m e n t a ç ã o d o p l a ­

n o , p e r c e b e - s e q u e o a p o i o i n c o n d i c i o n a l ao r e g i m e c o m e ç a a sofrer 

for tes aba los . O fato mais i m p o r t a n t e a c o r r o b o r a r esta c o n c l u s ã o foi 

a v i t ó r i a d o M D B nas e le ições legislativas, j á e m n o v e m b r o d e 1 9 7 4 

( n o s e n a d o e na câmara ) , n o s c e n t r o s u r b a n o s mais express ivos . A pa r t i r 

des te m o m e n t o , as pressões opos i c ion i s t a s ao g o v e r n o só c r e s c e r a m e 

c h e g a r a m a ser t ã o for tes q u e , em m a r ç o de 1 9 7 7 , o G e n e r a l Geise l , 

após n ã o t e r c o n s e g u i d o a ap rovação d e u m d e seus a n t e p r o j e t o s , r e s ­

p o n d e u aos opos ic ion i s t a s c o m o f e c h a m e n t o d o C o n g r e s s o p o r 1 4 

dias e c o m o d e c r e t o de diversas m e d i d a s , e p i s ó d i o q u e f icou c o n h e c i ­

d o c o m o o " p a c o t e d e a b r i l " . 

N e s t a c o n j u n t u r a d e m a i o r q u e s t i o n a m e n t o a o r e g i m e , a busca d o 

c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o p o r m e i o d a i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D p o d e 

ser e n t e n d i d a t a m b é m c o m o o b j e t i v a n d o a r e d u ç ã o das pressões de 

d i s t ensão po l í t i ca , t a n t o p e l o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o c o m o p o r m e i o 

d a a d o ç ã o d e pol í t icas sociais d i r e t a s 1 6 . T a n t o assim q u e , c o n f o r m e d e s ­

taca J o ã o P a u l o d o s R e i s Vel loso, p e l o m e n o s na p r o p o s t a inic ia l , a 

d i s t r i b u i ç ã o d e r e n d a apa rece c o m o u m i m p o r t a n t e o b j e t i v o d o p l a n o : 

"( . . . ) C r e s c i m e n t o e r ed i s t r i bu i ção d e r e n d a d e v e m vi r j u n t o s . O u n a 

expressão do I I P N D , é p r e c i s o real izar pol í t icas red i s t r ibu t ivas ' e n ­

q u a n t o o b o l o c r e s c e ' " (Velloso, 1 9 7 8 , p . 7 0 ) . 

Ass im, ver i f ica-se q u e a i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D o c o r r e e m u m 

m o m e n t o e m q u e a s o p o s i ç õ e s a o r e g i m e po l í t i co s e t o r n a m mais b e m 

es t ru tu radas . Es t e m a i o r q u e s t i o n a m e n t o d a l e g i t i m i d a d e po l í t i ca , s e ­

n ã o a jus t i f ica t iva para a a d o ç ã o de um p l a n o de tal e n v e r g a d u r a , n a ­

q u e l e m o m e n t o d e cr ise e c o n ô m i c a , d e fato, imp l i ca e m u m a sensível 

a l t e ração d o d i scu r so d e seus i m p l e m e n t a d o r e s / d e f e n s o r e s . Es t e g r u p o 

de e c o n o m i s t a s passa e n t ã o a de f ende r , e n f a t i c a m e n t e , a l é m do c resc i ­

m e n t o e c o n ô m i c o , a necess idade da s u p e r a ç ã o de "g raves p r o b l e m a s 

sociais" . 

1 6 Um trabalho bastante interessante, que explora a questão de busca de legi t imação 

política p o r m e i o da adoção da estratégia II P N D , é desenvolvido p o r Aguir re e 

Saddi (1997). Nes te artigo, os autores destacam que o II P N D trata de " u m projeto 

cuja racionalidade foi pol i t icamente de t e rminada" (p.79). 
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4. A defesa dos pressupostos do II PND 

A a d o ç ã o d a es t ra tégia d o I I P N D jus t i f ica-se , d e n t r e ou t r a s , p r i n c i ­

p a l m e n t e , pe la neces s idade de se o b t e r e m elevadas taxas de c r e s c i m e n ­

to da e c o n o m i a em um país c o m baixa r e n d a per capita. Is to p o r q u e a 

"( . . . ) p r i o r i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o varia n a razão inversa d o n íve l d e 

r e n d a per capita. (...) n ó s , da A m é r i c a La t ina , a i n d a n ã o n o s p o d e m o s 

des l igar d a m e t a f u n d a m e n t a l d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o " ( S i m o n s e n , 

1975a , p . 5) . 

É i m p o r t a n t e des taca r q u e o s i m p l e m e n t a d o r e s d o p l a n o t i n h a m 

c o n s c i ê n c i a da g r a v i d a d e da cr ise e c o n ô m i c a , i n t e r n a e e x t e r n a , q u e o 

país atravessava. A d e s p e i t o d is to , m e s m o c o m as c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s 

adversas , enf ren tadas a pa r t i r do final de 1 9 7 3 , d e f e n d e m q u e a " e s ­

t r a t ég ia de d e s e n v o l v i m e n t o é a s e q ü ê n c i a na tu ra l da q u e v i n h a s e n d o 

a d o t a d a n o g o v e r n o M é d i c i , c o m a s a d a p t a ç õ e s i m p o s t a s pe la n o v a 

o r d e m e c o n ô m i c a m u n d i a l " ( S i m o n s e n , 1 9 7 5 b , p . 18) . 

T ra t a - se , p o r t a n t o , n a visão d e seus i m p l e m e n t a d o r e s , d a c o n t i n u i d a ­

de da po l í t i ca e c o n ô m i c a a d o t a d a pe los g o v e r n o s a n t e r i o r e s à " r e v o l u ­

ç ã o " . Esta c o n t i n u i d a d e n a c o n d u ç ã o d a po l í t i ca , n o e n t a n t o , p rec i sa r i a 

ser a d e q u a d a às novas c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s ; d e n t r e elas, d e s t a c a m - s e 

o c h o q u e do p e t r ó l e o e o f im da c a p a c i d a d e oc iosa na i n d ú s t r i a b r a s i ­

leira. 

N e s t e p o n t o , c u m p r e des taca r q u e , p e l o m e n o s nes te a r t i go , e sc r i t o 

n o s m o m e n t o s iniciais d e i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D , M á r i o H e n r i q u e 

S i m o n s e n n ã o vê conf l i to e n t r e a m a n u t e n ç ã o das taxas de c r e s c i m e n t o 

e a b u s c a d o e q u i l í b r i o m a c r o e c o n ô m i c o , e m u m a m b i e n t e d e c r i se 

e c o n ô m i c a a g u d a 1 7 . 

1 7 É amp lamen te divulgada a idéia de que M á r i o H e n r i q u e S imonsen foi declara­

d a m e n t e cont rár io à implementação do I I P N D . Elio Gaspari, p o r exemplo , em 

repor t agem sobre Simonsen, destaca que É dele também a melhor definição do II Plano 

Nacional de Desenvolvimento, o famoso II PND, que equivocadamente é visto até hoje como 

um conjunto coerente de projetos e metas. Quando um curioso lhe perguntou o que achava 

dele, respondeu: 'Não leio ficção' (Gaspari, 2001) . 

D u r a n t e a pesquisa, t a m b é m foram encontradas evidências, nos trabalhos de outros 

autores, de que, de fato, M a r i o H e n r i q u e Simonsen possuía uma visão mais conser ­

vadora. O m e l h o r exemplo é uma passagem do trabalho de Luciano C o u t i n h o , 

escrito já em 1981 , q u a n d o analisa o ano de 1976: Antes que se completasse a metade do 

ano modificou-se rapidamente a configuração de forças dentro do governo com o fortalecimento 

progressivo do setor responsável pela política de financiamento e crédito (Min. S imonsen , M. 

F . - B . B . - C M N ) . 
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O g o v e r n o d o p r e s i d e n t e Ge i se l i n i c i o u - s e n o m o m e n t o e m q u e 

a cr ise do p e t r ó l e o d o b r a v a os í nd i ce s de inflação m u n d i a l , p r o v o c a ­

va graves d e s e q u i l í b r i o s no b a l a n ç o de p a g a m e n t o s e levava da p r o s ­

p e r i d a d e à dep re s são i n ú m e r a s e c o n o m i a s desenvo lv idas . As novas 

c o n d i ç õ e s d a e c o n o m i a m u n d i a l e v i d e n t e m e n t e e x i g i r a m d o g o ­

v e r n o bras i le i ro u m a sér ie d e respostas tát icas, n o s e n t i d o d e c o n t e r 

em l imi tes to le ráve is as pressões inf lac ionár ias e os d e s e q u i l í b r i o s no 

b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s ( S i m o n s e n , 1 9 7 5 b , p . 1 7 - 1 8 ) . 

A i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D , nes t e s e n t i d o , a l é m d e b u s c a r garan t i r 

a m a n u t e n ç ã o das taxas de c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o , o b j e t i v o u d i r e t a ­

m e n t e , s e g u n d o ressalta M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n , m a n t e r a s pressões 

inf lac ionár ias e os de sequ i l í b r i o s no b a l a n ç o de p a g a m e n t o s , ag ravados 

pe la cr ise e x t e r n a , s e m p r e a níveis c o n s i d e r a d o s toleráveis , ou seja, m u i t o 

e m b o r a o o b j e t i v o d e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o seja c o l o c a d o e m p r i ­

m e i r o lugar , os ob je t ivos m a c r o e c o n ô m i c o s de es tab i l idade de p r e ç o s e 

e q u i l í b r i o das c o n t a s e x t e r n a s n ã o s e r i a m e m n e n h u m m o m e n t o a b a n ­

d o n a d o s , n e m s e q u e r d e i x a d o s e m s e g u n d o p l a n o . 

Na mesma linha, em artigo já da década de 90, Dionís io Carne i ro destaca que A 

aprovação do II PND significou, além da vitória do pessimismo quanto às elasticidades, a 

subordinação dos objetivos de estabilização às metas de longo prazo. Daí em diante, nos 

conflitos entre Seplan e o Ministério da Fazenda, a primeira levava a vantagem de ter um 

plano de jogo, ao contrário do Ministério da Fazenda, que adotava uma estratégia híbrida de 

controle moderado da demanda com alternadas fases de controles de preços mais ou menos 

rigorosos. Neste contexto, não obstante o brilho da argumentação do titular da Fazenda, que 

certamente em seus encontros semanais com o general-Presidente tendia a cobrar maior apoio 

para combate à inflação, a balança pendeu de modo geral para os argumentos do Ministro da 

Seplan, calçados cm uma estratégia previamente estabelecida, e que tinha na secretaria-executiva 

do Conselho do Desenvolvimento Econômico oportunidade para definir a agenda do mesmo, 

e assim arregimentar apoio para o programa de investimentos (Carneiro, 1990, p. 306). 

Logo articulou-se uma política de intenção contencionista (...) (Cou t inho , 1 9 8 1 , p. 79) . 

Existe, ainda, a percepção de que haveria um conflito entre ele e Velloso, sendo que 

o ú l t imo teria ganhado a discussão e conseguido que o plano fosse adotado, m e s m o 

em uma conjuntura adversa, c o m o a vivida naquele m o m e n t o . Convencido de que sua 

influencia sobre o presidente prevaleceria sobre a capacidade de convencimento de João Paulo 

Velloso, não pôde, entretanto, impedir a extensa gama de projetos de investimento enfeixadas 

no II PND. Em que pese o fascínio intelectual e a relação até mesmo afetiva do presidente com 

Mario, prevaleceu, contrariando sua expectativa, a estratégia que levava a fazer coisas primeiro 

para ajustar depois. É certo que do PND ficou a capacidade de produção de bens intermediá­

rios e uma boa parte da infra-estrutura econômica que ainda hoje serve ao país. Mas o preço 

pago foi o crescente endividamento externo, que bem mais tarde desembocaria numa crise, e 

uma inflação rampante que nos atormentou por quase duas décadas (Chacel , s.d.). 
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M a i s a inda , a e sco lha d a a d o ç ã o d o I I P N D n ã o p o d e ser, e n t ã o , 

e n t e n d i d a s i m p l e s m e n t e c o m o u m a respos ta à cr ise e n e r g é t i c a m u n ­

dial. O a u m e n t o do p r e ç o i n t e r n a c i o n a l do p e t r ó l e o foi r e sponsáve l , 

n o m á x i m o , pe la i m p o r t â n c i a q u e a q u e s t ã o e n e r g é t i c a o b t e v e n o p l a ­

n o , n o e n t a n t o , n ã o f icou l i m i t a d o e x c l u s i v a m e n t e a esta po l í t i c a o u 

ne la f o c a d o . O I I P N D , na rea l idade , está i n s e r i d o na p r ó p r i a l ó g i c a 

p o l í t i c o - e c o n ô m i c a d a q u e l e p e r í o d o , o " a u t o r i t a r i s m o m o d e r n i z a n t e " 

e ser ia i m p l e m e n t a d o , em t o d a a sua m a g n i t u d e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

dos c h o q u e s e x t e r n o s o c o r r i d o s n o s fins d e 1 9 7 3 . 

5. A defesa da estratégia II PND 

A defesa da es t ra tégia II P N D é calcada, p r i n c i p a l m e n t e , a c u r t o 

p r a z o , na inef icácia de u m a es t ra tégia recessiva, caso t o d o s os países 

v i e s s e m a i m p l e m e n t á - l a , e no cus to e c o n ô m i c o e social da sua a d o ç ã o 

e m u m país s u b d e s e n v o l v i d o c o m o o Brasi l . A l é m dis to , seus i m p l e ­

m e n t a d o r e s aval iavam o país c o m o u m v e r d a d e i r o " m a r d e p r o s p e r i d a ­

d e " e m u m m u n d o d e cr ise , isto é , seria, p o r t a n t o , o d e s t i n o c e r t o d o 

capi ta l e x t e r n o , g a r a n t i n d o o f i n a n c i a m e n t o d a es t ra tégia . J á n o m é d i o 

e l o n g o p r azos , a a d o ç ã o do I I P N D significaria a a u t o n o m i z a ç ã o do 

p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , t r a d u z i n d o a c o m p l e t u d e d o p r o c e s s o d e 

subs t i t u i ção d e i m p o r t a ç õ e s c o m a i m p l a n t a ç ã o d a i n d ú s t r i a d e b e n s d e 

capi ta l . 

5.1 Custos e ineficácia de uma política recessiva18 

A es t ra tég ia de c o n t e r a d e m a n d a pa ra se a d e q u a r ao c h o q u e e x t e r ­

n o , o q u e s ignif icar ia a e s co lha de u m a recessão e c o n ô m i c a , é m a l 

avaliada p e l o s e c o n o m i s t a s de fensores d a es t ra tég ia I I P N D , p o r d i v e r ­

sas r azões . P r i m e i r o , p o r q u e a a d o ç ã o de tal po l í t i ca resul ta r ia em g r a ­

ves i m p a c t o s sociais, po i s , e n q u a n t o a p o p u l a ç ã o dos países d e s e n v o l v i ­

dos seria capaz d e s u p o r t a r u m p roces so recessivo pe la ex i s t ênc ia d e 

u m E s t a d o d o B e m - E s t a r Soc ia l e s t r u t u r a d o , e m países c o m o o Brasi l , 

c o m d e m a n d a r e p r i m i d a de i n ú m e r o s b e n s e se rv iços e n e c e s s i d a d e de 

a m p l i a ç ã o do n íve l de e m p r e g o , o cus to ser ia m u i t o ma i s e l e v a d o e 

grave . 

1 8 Definida em recente art igo de João Paulo dos R e i s Velloso c o m o u m a política de 

não-solução (Velloso, 1998, p .136) . Este artigo, na verdade, é u m a resposta ao citado 

artigo de Aguir re e Saddi (1997). 
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S o b o â n g u l o po l í t i co - soc i a l , p a r e c e ó b v i o q u e u m país d e alta 

r e n d a p e r - c a p i t a , p o p u l a ç ã o quase es t ac ionár i a e p r o t e g i d a p o r u m 

s e g u r o d e s e m p r e g o s e m o s t r a b e m ma i s t o l e r a n t e à recessão do q u e 

u m a n a ç ã o e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m p e l i d a pe la pressão d e m o g r á ­

fica, a e x p a n d i r c o n t i n u a m e n t e a ofer ta de e m p r e g o s ( S i m o n s e n , 

1 9 7 7 , p . 9 ) . 

D a m e s m a f o r m a , J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso ressalta q u e , a l é m dos 

i n ú m e r o s i n c o n v e n i e n t e s d e u m a po l í t i ca con t rac ion i s ta , p r i n c i p a l m e n t e 

e m re lação a q u e s t õ e s sociais, u m s e g u n d o p r o b l e m a seria a r u p t u r a d o 

p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o indus t r i a l . 

I n c o n v e n i e n t e p o r m i l r azões , e c o n ô m i c a s , sociais e pol í t icas : d e ­

s e m p r e g o e m massa, dec l í n io d e p a d r ã o d e v ida dos t r aba lhadores , 

r u p t u r a d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , t r a u m a t i z a ç ã o d a e s t r u t u r a 

i ndus t r i a l e m f o r m a ç ã o . E isso n u m País q u e está f a z e n d o u m a n e ­

cessária d i s t ensão po l í t i ca (Velloso, 1 9 7 8 , p . 115) . 

Terce i ro , p o r q u e o esforço d e recessão seria e m vão , t e n d o e m vista 

q u e a crise, n a rea l idade , t i n h a a p e n a s a c e n t u a d o u m p r o c e s s o d e d e s e ­

q u i l í b r i o e s t ru tu r a l do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s bras i le i ro . O e levado e 

indese jáve l c u s t o social , desta f o r m a , ser ia i n t e i r a m e n t e i n ó c u o , po i s 

estes d e s e q u i l í b r i o s i r i a m r e a p a r e c e r assim q u e o país vol tasse a crescer . 

M a s h á t a m b é m u m a spec to t é c n i c o m u i t a s vezes e s q u e c i d o : u m 

sacrif ício de recessão p o d e ser c o n c e b i d o s e l i m i t a d o a um c u r t o 

p e r í o d o d e t e m p o , l o g o s e g u i d o p o r u m a r e c u p e r a ç ã o , c o m o o c o r ­

r eu c o m o m u n d o indus t r i a l i z ado em 1 9 7 6 . E u m a recessão cu r t a , s e 

p o d e e f e t i v a m e n t e t r aze r a inf lação a um p a t a m a r ma i s b a i x o , j a m a i s 

será capaz d e s o l u c i o n a r u m d e s e q u i l í b r i o e s t ru tu ra l n o b a l a n ç o d e 

p a g a m e n t o s : este i m e d i a t a m e n t e vo l ta r ia à t o n a , t ão l o g o se f i rmasse 

o p r o c e s s o de r e c u p e r a ç ã o ( S i m o n s e n , 1 9 7 7 , p . 9) . 

Q u a r t o , caso t o d o s o s países d o m u n d o ado t a s sem u m a po l í t i ca r e ­

cessiva a o m e s m o t e m p o , b u s c a n d o t o d o s a u m e n t a r suas p r ó p r i a s e x ­

p o r t a ç õ e s , o efe i to i n e v i t a v e l m e n t e seria n u l o , po is : 

(...) q u a n d o há for tes t ensões de cus to , a c o n t e n ç ã o m o n e t á r i a an tes 

d e a b r a n d a r a inf lação gera n u m p e r í o d o d e t rans ição ma i s o u m e ­

n o s l o n g o , o d e c l í n i o da a t iv idade e c o n ô m i c a e a alta da taxa de 
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j u r o s . E q u a n d o t o d o o m u n d o t e n t a a u m e n t a r as e x p o r t a ç õ e s e 

r e d u z i r a s i m p o r t a ç õ e s n ã o há c o m o escapar à f rus t ração dos r e s u l ­

t ados , po i s a e x p o r t a ç ã o de um país, p o r def in ição , é i m p o r t a ç ã o de 

a l g u m o u t r o ( S i m o n s e n , 1 9 7 4 , p . 9) . 

Es te p r o c e s s o é de f in ido p o r J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso c o m o a 

ineficiência da contenção. 

Q u i n t o , p o r q u e a s i tuação do país f ren te à cr ise i n t e r n a c i o n a l de 

e n e r g i a era c o n s i d e r a d a d e m e n o r v u l n e r a b i l i d a d e d e n t r o d o c o n t e x t o 

m u n d i a l , vista c o m o d e g r a u i n t e r m e d i á r i o . Se , d e u m lado , a e l evação 

do p r e ç o do p e t r ó l e o p r e s s i o n o u o b a l a n ç o de p a g a m e n t o s e g e r o u 

pressões inf lac ionár ias na e c o n o m i a , de o u t r o , o fato de , d e n t r o da m a ­

t r i z e n e r g é t i c a , have r g r a n d e p a r t e s u p r i d a p o r g e r a ç ã o h id ráu l i ca , d e n ­

t r e o u t r a s , co locava o país em s i tuação m e n o s v u l n e r á v e l q u e os países 

d a E u r o p a , p o r e x e m p l o . 

(...) 9 0 % de g e r a ç ã o h id ráu l i ca no n o s s o s i s tema e l é t r i c o e de n ã o 

d e p e n d e r d e e n e r g i a pa ra a q u e c i m e n t o d o m é s t i c o . C o n t u d o , n o s s o 

s i s tema de t r a n s p o r t e s foi p r o j e t a d o sob o p o s t u l a d o da ex i s t ênc i a de 

p e t r ó l e o s u p e r a b u n d a n t e e b a r a t o (...) Ass im , o p e t r ó l e o e o gás 

r e s p o n d e m , a t u a l m e n t e , p o r 4 8 % d a e n e r g i a q u e c o n s u m i m o s , c a ­

b e n d o 3% ao c a r v ã o m i n e r a l , 2 4 % à e n e r g i a e lé t r ica e o s d e m a i s 

2 5 % à l e n h a e aos r e s íduos vegeta is . No to ta l 6 0 % da nossa e n e r g i a é 

p r o d u z i d a p o r fon tes i n t e r n a s , mas 4 0 % d e p e n d e m d e i m p o r t a ç õ e s . 

Isso n o s s i tua n u m a p o s i ç ã o i n t e r m e d i á r i a n o q u a d r o m u n d i a l d e 

d e p e n d ê n c i a e n e r g é t i c a e m re lação aos s u p r i m e n t o s e x t e r n o s (Si­

m o n s e n , 1 9 7 4 , p . 10) . 

P o r fim, o s ex to e l e m e n t o a ser c o n s i d e r a d o é o fato de q u e a e l eva ­

ç ã o dos p r e ç o s d o p e t r ó l e o resul tava d e u m a p rá t i ca ca r te l i zada d o s 

países p r o d u t o r e s , ou seja, a r e d u ç ã o da ofer ta hav ia s ido a c o r d a d a e n t r e 

os p r o d u t o r e s e sujeita, p o r t a n t o , à ins tab i l idade i n e r e n t e ao car te l , a c e n ­

tuada pe la respos ta p o r p a r t e dos países c o n s u m i d o r e s e a té m e s m o pe l a 

d e s c o b e r t a d e p e t r ó l e o e m ou t r a s r eg iões o u ou t ra s fontes d e e n e r g i a . 

Assim, 

(...) a alta de p r e ç o s fo rçada p o r um car te l de países p r o d u t o r e s p o ­

d e r i a ser i n t e r r o m p i d a , e m p r i n c í p i o , p o r v á r i o s fa tores : i ) p e l o d e s ­

c o b r i m e n t o d e reservas e m o u t r o s países; ii) pe la r e t r ação d o c o n s u ­

m o ; iii) p e l o d e s e n v o l v i m e n t o de f o r m a s subst i tu t ivas de e n e r g i a ; iv) 
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pela ca r t e l i zação d o s países c o n s u m i d o r e s ; v ) pe la i n t e r v e n ç ã o p o l í ­

t ica e x t e r n a n o s países p r o d u t o r e s ( S i m o n s e n , 1 9 7 6 b , p . 2 0 0 ) . 

In t e re s san te des taca r q u e esta aval iação de q u e a c r i se de ene rg i a 

ser ia c o n j u n t u r a l e instável é d i a m e t r a l m e n t e o p o s t a à aval iação p r e ­

s e n t e n o I I P N D , d e q u e o m u n d o s e e n c o n t r a v a e m u m n o v o es tágio 

n o p a d r ã o i ndus t r i a l , p e l o f im i m i n e n t e d a m a t é r i a - p r i m a básica d a 

i n d ú s t r i a — o p e t r ó l e o . I n d e p e n d e n t e dis to , a c o n c l u s ã o de i n a d e q u a ç ã o 

de u m a po l í t i ca de recessão é a m e s m a . No p r i m e i r o caso, pe lo s fatores 

a c i m a exp l i c i t ados , r e s u m i d o s na ins tab i l idade i n e r e n t e a um car te l pela 

ofer ta e / o u respos ta da d e m a n d a , pelas fontes a l te rna t ivas de ene rg i a , 

e t c ; e n q u a n t o , n o s e g u n d o , pe la neces s idade d e s e ajustar e s t r u t u r a l ­

m e n t e a e c o n o m i a a u m a n o v a m a t r i z ene rgé t i c a , c o m o d i s c u t i d o n o 

p r i m e i r o c a p í t u l o . 

P o r t u d o isto, a es t ra tégia de c o n t e n ç ã o da d e m a n d a é vista c o m 

d e s c r é d i t o pe los de fensores d a es t ra tég ia I I P N D . E m s u m a , a d o t a r u m a 

po l í t i ca de a d a p t a ç ã o ao c h o q u e e x t e r n o é avaliada c o m o inef icaz e 

ine f ic ien te , p o r q u e gera: (i) i m p a c t o s sociais indesejáveis ; (ii) q u e b r a 

do r i t m o do p r o c e s s o indus t r i a l ; (iii) a cr ise só havia a g r a v a d o p r o b l e ­

m a s e c o n ô m i c o s i n t e r n o s ; (iv) ine f ic iênc ia d a c o n t e n ç ã o ; (v) g r a u i n ­

t e r m e d i á r i o de i m p a c t o s no país; e (vi) ins tab i l idade do a u m e n t o de 

p r e ç o s , po i s resul tava d e u m car te l e x t r e m a m e n t e instável . 

5.2 Ajuste estrutural "Modelo Brasileiro de Desenvolvimento" — II PND 

A idéia gera l consis t ia em b u s c a r r e d u z i r os i m p a c t o s da cr ise e x t e r ­

na sob re a e c o n o m i a brasi leira s e m q u e h o u v e s s e o c o m p r o m e t i m e n t o 

d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o i n t e r n o , isto t u d o e n q u a n t o o s d e m a i s p a ­

íses s e e n c o n t r a v a m e m recessão; s e g u n d o J o ã o P a u l o d o s R e i s Velloso, 

" r e d u z i n d o ao m í n i m o possível os efeitos da cr ise e x t e r n a e g a n h a n d o 

t e m p o até q u e a e c o n o m i a dos países indus t r i a l i zados p u d e s s e se refa­

z e r " (Velloso, 1 9 7 5 , p . 11) . A es t ra tég ia é c u n h a d a p e l o e c o n o m i s t a 

c o m o a " s o l u ç ã o pos i t iva" , p o d e n d o ser def in ida c o m o u m "( . . . ) m o ­

de lo , pa ra o Brasi l [que] deve , em síntese , ser capaz de real izar o d e s e n ­

v o l v i m e n t o , m e s m o nas p resen tes c i rcuns tânc ias d e cr i se m u n d i a l , c o m 

o m á x i m o de j u s t i ç a social e c o m o a u m e n t o da i n d e p e n d ê n c i a em 

re lação a fa tores e x t e r n o s " (Velloso, 1 9 7 8 , p. 69) , ou seja, a es t ra tégia 

consis t ia e m m a n t e r u m a po l í t i ca audac iosa d e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i ­

c o , c o m o c o n t i n u i d a d e d o m o d e l o bras i le i ro d e d e s e n v o l v i m e n t o d o 

r e g i m e mil i ta r , a l é m de m a n t e r e levadas a s taxas de c r e s c i m e n t o e c o n ô -
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m i c o . Ass im, ga ran t i r i a q u e , em fu tu ro p r ó x i m o , o país a lcançasse a q u e ­

les países d e s e n v o l v i d o s q u e , f ren te à cr ise e x t e r n a , d e c i d i r a m a d o t a r 

u m a po l í t i ca con t r ac ion i s t a , p a r t i c u l a r m e n t e o s países d e s e n v o l v i d o s . 

O ajuste e s t ru tu ra l p r o p o s t o no I I P N D , nes t e s e n t i d o , c o n f o r m e 

destaca J o ã o P a u l o dos R e i s Velloso, n ã o p o d e ser r e s u m i d o a s i m p l e s ­

m e n t e u m p l a n o d e e n f r e n t a m e n t o d a cr ise e x t e r n a d e e n e r g i a . N ã o . 

Tra ta - se , de fato, da c o n t i n u i d a d e da o r i e n t a ç ã o da po l í t i ca e c o n ô m i c a 

e seria i m p l e m e n t a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e da cr ise e x t e r n a . " E s s a o r i e n ­

tação , aliás, fazia s e n t i d o i n d e p e n d e n t e m e n t e da cr ise do p e t r ó l e o , e j á 

v i n h a s u r g i n d o d e e v o l u ç ã o n o r m a l d a nossa po l í t i ca d e d e s e n v o l v i ­

m e n t o " (Velloso, 1 9 7 8 , p . 117) . 

O ajuste e s t ru tu ra l da e c o n o m i a , desta f o r m a , ser ia i m p l e m e n t a d o 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d a o c o r r ê n c i a d a cr ise e x t e r n a d e e n e r g i a . A o c h o ­

q u e d o p e t r ó l e o , p o d e - s e apenas i m p u t a r o ca rá te r d e u r g ê n c i a q u e foi 

c o n c e d i d o a o p l a n o . Is to p o r q u e , d e s d e 1 9 7 3 j á s e hav ia i den t i f i c ado 

q u e o país deve r i a p r i o r i z a r setores c o m o p r o d u t o s s ide rú rg icos e q u í m i ­

cos, s e n d o q u e "A crise do p e t r ó l e o t o r n o u tal decisão i m p e r i o s a e i n a ­

diável , e c o n v e r t e u o t e m p o em e l e m e n t o v i t a l " (Velloso, 1 9 7 8 , p . 117) . 

D e o u t r o l ado , a i n d a q u e n ã o possa ser c o n s i d e r a d a e x c l u s i v a m e n t e 

c o m o u m a respos ta à cr ise de ene rg i a , é c e r t o q u e a a d o ç ã o do I I P N D 

t a m b é m auxi l ia r ia , e m m é d i o e l o n g o p r azo , n a r e d u ç ã o dos d e s e q u i l í ­

b r i o s d o b a l a n ç o resu l tan tes d o c h o q u e d o p e t r ó l e o . Ass im, a 

(...) es t ra tég ia (...) no f u n d o , t e m a m e s m a lóg i ca de subs t i t u i ção de 

i m p o r t a ç õ e s e m p e t r ó l e o , p o r q u e s e refere p r i n c i p a l m e n t e a m a t é ­

r i a s - p r i m a s . E sua i m p o r t â n c i a quan t i t a t iva é m a i o r , po i s nessa c a t e ­

go r i a i m p o r t a m o s , e m 1 9 7 4 , U S $ 5,7 b i l hões , isto é , o d o b r o d o q u e 

se gas tou em p e t r ó l e o (Velloso, 1 9 7 8 , p . 116) . 

N e s t a m e s m a l inha , M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n ressalta q u e a s u b s ­

t i t u i ção de i m p o r t a ç õ e s e a e x p a n s ã o de e x p o r t a ç õ e s se j u s t i f i c am p o r ­

q u e "1 d ó l a r a ma i s de e x p o r t a ç õ e s vale mais q u e 1 U S $ de i m p o r t a ç ã o 

p o r q u e o p r i n c i p a l i n d i c a d o r da s an idade do e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o é 

a re lação e n t r e d ív ida l í qu ida e as e x p o r t a ç õ e s " ( S i m o n s e n , 1 9 7 4 , p. 14) . 

T o d a esta e u f o r i a c o m o p o t e n c i a l de c r e s c i m e n t o , r e s u l t a n t e da 

i m p l e m e n t a ç ã o d o I I P N D , n o e n t a n t o , é , e m ce r to s m o m e n t o s , s u b s ­

t i tu ída pela p e r c e p ç ã o de q u e as res t r ições e x t e r n a s s ignif icavam r iscos 

q u e p o d e r i a m , inclusive , c o m p r o m e t e r o u , a té m e s m o , imposs ib i l i t a r a 

i m p l e m e n t a ç ã o desta es t ra tégia . Isto fica e v i d e n t e , p r i n c i p a l m e n t e , n o s 

a r t igos d e M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n . 
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O g r a n d e desafio para os p r ó x i m o s anos é o de conc i l i a r a m a n u ­

t e n ç ã o d e altas taxas d e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o real , c o m relat ivo 

e q u i l i b r o do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s (...) a def in ição básica da p o l í ­

t ica bras i le i ra é a de c o n s e g u i r e m a i o r c r e s c i m e n t o possível do p r o ­

d u t o real q u e s e m o s t r a r c o m p a t í v e l c o m a s r e s t r i ções d o c o m é r c i o 

e x t e r n o ( S i m o n s e n , 1 9 7 4 , p . 14) . 

E m o u t r o a r t i go , o m e s m o a u t o r c h e g a a a f i rmar q u e 

d i a n t e das i n c e r t e z a s da c o n j u n t u r a m u n d i a l , a s m e t a s n u m é r i c a s de 

c r e s c i m e n t o fixadas no p l a n o são indicat ivas e sujeitas a revisão, já 

q u e t o d a a f o r m u l a ç ã o da po l í t i ca e c o n ô m i c a , n o s p r ó x i m o s anos , 

te rá q u e s e c o n d i c i o n a r a o c u i d a d o s o c o n t r o l e d o b a l a n ç o d e p a g a ­

m e n t o s ( S i m o n s e n , 1 9 7 5 b , p . 23 ) . 

P r i n c i p a l m e n t e , s e g u n d o o au to r , e m u m p l a n o c o m o o I I P N D , 

es t ra tég ia d e s e n v o l v i m e n t i s t a audac iosa , q u e es t imava um gasto, para o 

p e r í o d o e n t r e 1 9 7 5 e 1 9 7 9 , t r i n t a e u m a vezes s u p e r i o r ao va lo r das 

e x p o r t a ç õ e s d o país e m 1 9 7 3 e q u e t i n h a c o m o m e t a s gerais o " d e ­

s e n v o l v i m e n t o a c e l e r a d o da a g r i c u l t u r a e da m i n e r a ç ã o , a s u b s t i t u i ­

ç ã o d e i m p o r t a ç õ e s d e aço , m e t a i s n ã o fer rosos , p e t r ó l e o , p r o d u t o s q u í ­

m i c o s , b e n s de capi ta l , o d e s e n v o l v i m e n t o das r eg iões de m e n o r r e n d a 

p e r capi ta e a va lo r i zação dos r ecu r sos h u m a n o s " ( S i m o n s e n , 1 9 7 5 b , p . 

2 3 ) . 

Q u a n t o às r e s t r i ções ocas ionadas pe la cr ise e x t e r n a , elas e r a m c lara­

m e n t e p e r c e b i d a s . N o e n t a n t o , p e l o c l ima d e eufor ia , pelas expec ta t ivas 

em re lação aos resu l tados q u e p o d e r i a m ser a l cançados c o m o p l a n o e 

pe la aval iação d o s i m p a c t o s e das poss ib i l idade de d u r a ç ã o da crise, estas 

res t r i ções f o r a m incapazes de a l terar os i n d i c a d o r e s e s p e r a d o s para o I I 

P N D . Ass im, a t r a n s f o r m a ç ã o es t ru tu ra l da e c o n o m i a é , apesar de t o d a 

a ins tab i l idade e c o n ô m i c a m u n d i a l , p e r c e b i d a c o m o a es t ra tég ia r a c i o ­

n a l m e n t e ma i s b e m es t ru tu rada , n a q u e l e m o m e n t o , pa ra m a n t e r e l e ­

vadas as taxas de c r e s c i m e n t o e levar o país à p o s i ç ã o de " B r a s i l - P o -

t ênc ia" . 

6. Defesa do esquema de financiamento 

A aval iação geral dos au to res é de q u e o país, à é p o c a da crise, a inda 

possu ía u m a e levada c red ib i l idade i n t e r n a c i o n a l , q u e p o d e r i a ser m e n ­

surada p e l o a f luxo d e capitais d i r e c i o n a d o s a o Brasil , e m 1 9 7 4 , c o m o 
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ressalta J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso: " O Brasil está r e c e b e n d o n o s ú l ­

t i m o s a n o s , inc lus ive 1 9 7 4 , u m ingresso d e i n v e s t i m e n t o s d e o r d e m d e 

1 b i l h ã o de dó la res p o r a n o " (Velloso, 1 9 7 5 , p . 10) . 

E x a t a m e n t e n a m e s m a l inha , E u g ê n i o G u d i n l 9 des taca q u e 

M a s t e n d o a e c o n o m i a brasi leira c o n s e g u i d o e m 1 9 7 3 u m s u p e r á v i t 

no b a l a n ç o total de p a g a m e n t o s de 2 ,3 b i l h õ e s de dó la res , o q u e 

e l e v o u o n íve l de nossas reservas e x t e r n a s a 6 ,4 b i l h õ e s , isso n o s s i tua 

c o m o o s é t i m o país do m u n d o em l i q u i d e z i n t e r n a c i o n a l . E é p o r 

isso q u e d e s f r u t a m o s , n o E x t e r i o r , d e u m a conf i ança d e q u e p o u c o s 

países c o m p a r t i l h a m . C o m t r a n q ü i l i d a d e po l í t i ca e háb i l a d m i n i s t r a ­

ção e c o n ô m i c a , p o d e m o s m a n t e r a asp i ração a u m a taxa de c resc i ­

m e n t o d o P N B d a o r d e m d e 1 0 % a o a n o . ( G u d i n , 1 9 7 4 , p . 6 ) . 

A c r e d i b i l i d a d e i n t e r n a c i o n a l era exp l i cada , p r i n c i p a l m e n t e , pe la r a ­

c i o n a l i d a d e t écn i ca n a c o n d u ç ã o d a po l í t i ca p e l o r e g i m e mil i tar , q u e 

resu l tava em u m a es tab i l idade po l í t i ca e social do s is tema. A l é m dis to , 

d o p o n t o d e vista e c o n ô m i c o , pe la ex is tênc ia d e m e c a n i s m o s n e u t r a l i -

z a d o r e s da inf lação. Ass im, o Brasil e n c o n t r a v a - s e em u m a "( . . . ) p o s i ç ã o 

inve jáve l d i a n t e d o s o u t r o s países q u e n ã o d i s p õ e m dos nossos n e u t r a -

l i z a d o r e s das d i s to r ções inf lac ionár ias : a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a e a t axa 

f l e x í v e l d e c â m b i o " ( S i m o n s e n , 1 9 7 4 , p . 12) . 

É fato q u e o o b j e t i v o de ace le ra r o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o do 

p a í s d e p e n d i a e x a t a m e n t e desta c red ib i l i dade i n t e r n a c i o n a l , q u e g a r a n ­

tia a e n t r a d a de r ecu r sos necessár ia pa ra f inanc iar os p r o j e t o s do I I 

P N D , u m a vez q u e a p o u p a n ç a i n t e r n a era i n c a p a z d e f inanc iar u m 

p l a n o d e tal e n v e r g a d u r a . N o e n t a n t o , isto n ã o é v is to c o m o u m p r o ­

b l e m a , u m a vez q u e , e m razão das lucrat ivas o p o r t u n i d a d e s d e inves t i ­

m e n t o q u e s e c o l o c a v a m c o m o I I P N D , a o b t e n ç ã o d e p o u p a n ç a n ã o 

s e r i a u m a res t r i ção a o c r e s c i m e n t o , mas u m v e r d a d e i r o " m a r d e p r o s ­

p e r i d a d e " , s e n d o e v i d e n t e nes ta avaliação a inf luência de R a g n a r N u r k s e . 

E u g ê n i o G u d i n , e m b o r a e s c r e v e n d o e m m o m e n t o a n t e r i o r , d e s c r e ­

v e b e m a l ó g i c a impl íc i t a ne s t e m o d e l o d e f i n a n c i a m e n t o . 

1 9 Art igos publicados por E u g ê n i o G u d i n revelam que este economista , apesar de ser 

considerado um dos grandes economistas liberais brasileiros, t a m b é m endossou a 

estratégia e conômica adotada pelo governo, em especial em relação ao discurso 

proferido p o r M á r i o H e n r i q u e Simonsen, que , c o m o visto, defendia publ icamente 

a estratégia II P N D . 
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O p r o b l e m a essencial , desc reve N u r k s e ( P r o b l e m a s de F o r m a ç ã o 

d e C a p i t a l n o s Países S u b d e s e n v o l v i d o s ) , n ã o cons i s te e m ext ra i r 

b e n s de capi tal do c o m é r c i o e x t e r i o r e s im de ex t ra i r ma i s p o u p a n ç a 

d a r e n d a n a c i o n a l . U m a vez q u e n ã o haja d e s p e r d í c i o , isto é , u m a 

vez q u e o capi ta l e s t r ange i ro seja p r o d u t i v a m e n t e ap l i cado (não para 

c o n s t r u i r Brasíl ias, p o r e x e m p l o ) , n u n c a haverá d i f i cu ldade e m sa­

tisfazer a n u a l m e n t e os p a g a m e n t o s das divisas. ( G u d i n , 1 9 7 1 , p p . 1 9 4 -

1 9 5 ) . 

Ass im, o capi ta l e s t r ange i ro é p e r c e b i d o c o m o u m a f e r r a m e n t a f u n ­

d a m e n t a l a o f i n a n c i a m e n t o d o p l a n o , a o m e s m o t e m p o e m q u e sua 

p r ó p r i a i m p l e m e n t a ç ã o ga ran t i r i a a s o p o r t u n i d a d e s lucra t ivas de i nves ­

t i m e n t o q u e a t r a i r i a m o capi ta l e x t e r n o ao p a í s 2 0 . 

6.1 O tripé — capital estatal, capital privado nacional e capital privado externo 

O f o r t a l e c i m e n t o d o capi tal p r i v a d o n a c i o n a l foi s e m d ú v i d a u m 

dos g r a n d e s ob je t ivos d o I I P N D . O c o r r e q u e , e m v i r t u d e d a m a g n i t u ­

de d o s i n v e s t i m e n t o s p r o j e t a d o s pa ra o I I P N D , a aval iação dos i m p l e -

m e n t a d o r e s do p l a n o é de q u e o e m p r e s a r i a d o n a c i o n a l ser ia i n c a p a z 

d e r ea l i zá - lo s i n d e p e n d e n t e m e n t e d e fon tes a d i c i o n a i s d e r e c u r s o s . 

Ass im, foi e s t r u t u r a d o u m e s q u e m a d e i n v e s t i m e n t o pa ra q u e o s a u d a ­

ciosos p r o j e t o s p u d e s s e m ser v iab i l i zados c o m a p a r t i c i p a ç ã o c o n j u n t a 

2 0 Um dos maiores defensores da impor tância do capital ex t e rno para o desenvolvi­

m e n t o e c o n ô m i c o é , sem dúvida, Delf im N e t t o ; m u i t o e m b o r a seu art igo seja 

an te r io r à imp lemen tação do II P N D , vale destacar sua conclusão geral: Assim, 

investimentos quando feitos por empresários nacionais obrigam a sociedade a poupar, reduzin­

do consumo. Por outro lado, quando realizado por empresário estrangeiro, a sociedade realiza 

o investimento c ainda não precisou se abster de consumo, uma vez que o investimento foi feito 

com poupança externa. Finalmente, conclui que (...) quando, portanto o objetivo é maximizar 

a taxa de desenvolvimento com menor redução possível de consumo presente, a utilização de 

capital estrangeiro se qualifica como um recurso viável. (...) Se o objetivo é maximizar a taxa 

de desenvolvimento com maior sacrifício social possível, não existe razão para utilizar o 

capital estrangeiro; se o objetivo é manter o status quo da economia, seria tolice pensar nele; 

se o objetivo é realizar o desenvolvimento socializando os meios de produção, a sua utilidade 

só deve ser reconhecida depois que os socialistas estiverem no poder; se o capital é abundante e 

se as poupanças são tantas que não temos como utilizá-las, devemos excomungá-lo (o capital 

estrangeiro). O que não é possível, entretanto, é pretender com honestidade, maximizar a 

taxa de desenvolvimento com menor custo social presente e, simultaneamente, ignorar as 

possibilidades de importação de poupanças externas. Ou melhor, é possível, mas pouco prático 

e ainda menos inteligente (Delfim N e t t o , 1970a, p. 19, grifos no original) . 
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do capi ta l p r i v a d o n a c i o n a l , capi ta l estatal e capital p r i v a d o e x t e r n o . 

T r i p é capi ta l estatal, capi tal p r i v a d o n a c i o n a l , capi tal e s t r ange i ro , po i s 

" A e x e c u ç ã o d e u m p l a n o desse p o r t e r eque r , c e r t a m e n t e , a c o l a b o r a ­

ção de capi tais p r i v a d o s nac iona i s , capitais estatais e capitais e s t r a n g e i ­

r o s " ( S i m o n s e n , 1 9 7 5 b , p . 23 ) . 

H a v i a , no I I P N D , a p r e o c u p a ç ã o de q u e a p a r t i c i p a ç ã o destes t rês 

a g e n t e s fosse r e l a t i v a m e n t e equ i l ib rada e , s e m p r e q u e possível , o capi ta l 

p r i v a d o n a c i o n a l fosse p r i v i l e g i a d o de f o r m a a fo r ta lecer a i n d ú s t r i a 

n a c i o n a l . Q u a n t o às" ( . . . ) c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s : q u e haja re la t ivo e q u i ­

l íb r io no t r i p é - e m p r e s a p r i vada nac iona l , e m p r e s a g o v e r n a m e n t a l , 

e m p r e s a e s t r ange i r a " (Velloso, 1 9 7 8 , p . 185) . 

C a s o a p a r t i c i p a ç ã o do capi tal estatal fosse r e l a t i v a m e n t e m a i o r , h a ­

ve r i a o r i s co de es ta t ização da e c o n o m i a , e n q u a n t o a m a i o r p a r t i c i p a ­

ção d o capi ta l e x t e r n o r ep re sen t a r i a u m r i s co a o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­

n ô m i c o e à s e g u r a n ç a n a c i o n a l , u m a vez q u e o c o n t r o l e de i ndús t r i a s 

es t ra tég icas d o p o n t o d e vista p o l í t i c o - e c o n ô m i c o estaria nas m ã o s d o 

capi ta l e x t e r n o . 

D e s t a f o r m a , o e s q u e m a d e f i n a n c i a m e n t o p o r m e i o d a p a r t i c i p a ç ã o 

d o t r i p é capi tal es ta ta l -capi ta l p r i v a d o n a c i o n a l - c a p i t a l e x t e r n o g a r a n ­

t ir ia a v i ab i l i dade dos p ro j e tos do I I P N D e , ao m e s m o t e m p o , a p a r ­

t i c ipação e o f o r t a l e c i m e n t o do capi ta l p r i v a d o n a c i o n a l , t o d o s eles 

e l e m e n t o s c o n s i d e r a d o s decis ivos pa ra a a u t o n o m i z a ç ã o do c r e s c i m e n ­

t o e c o n ô m i c o brasi le i ro . 

7. Avaliação dos primeiros resultados 
da implementação do II PND 

P e l o e x p o s t o , é c e r t o q u e a p r o p o s t a c o n t i d a no I I P N D n ã o s e 

r e s u m e a u m a respos ta à cr ise de e n e r g i a . Na rea l idade , s e g u n d o seus 

de fensores , o p l a n o buscava m a n t e r as taxas de c r e s c i m e n t o i n t e r n o ao 

m e s m o t e m p o e m q u e a lmejava c o m p l e t a r o p r o c e s s o d e subs t i t u i ção 

de m a t é r i a s - p r i m a s e i n d ú s t r i a de base e fo r t a l ece r a i n d ú s t r i a p r i v a d a 

n a c i o n a l . Estes ú l t i m o s ob je t ivos só p o d e r i a m ser a l cançados a m é d i o e 

l o n g o p r a z o ; no c u r t o p r azo , p o r sua vez , a expec ta t iva era de q u e os 

i n v e s t i m e n t o s e a supos ta eu fo r i a em re l ação às o p o r t u n i d a d e s q u e 

s e r i a m geradas p e l o I I P N D g a r a n t i r i a m a e n t r a d a d e capitais e x t e r n o s 

necessá r ios a o f i n a n c i a m e n t o d o p l ano , b e m c o m o a m a n u t e n ç ã o d e 

elevadas taxas de c r e s c i m e n t o . 

As aval iações da a d o ç ã o da es t ra tégia , des ta f o r m a , n ã o se r e s u m e m à 

c a p a c i d a d e o u n ã o d e s u p e r a ç ã o d o p r o b l e m a e n e r g é t i c o , t a m p o u c o d o 
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d e s e q u i l í b r i o d o b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s n o c u r t o p r a z o . S e g u n d o o s 

de fensores do p l a n o , d e v e ser c o n s i d e r a d o q u e a i m p l e m e n t a ç ã o do 

p l a n o ga ran t iu a o b t e n ç ã o de elevadas taxas de c r e s c i m e n t o , e m b o r a 

m e n o r e s q u e o s i n d i c a d o r e s i n i c i a l m e n t e p r o p o s t o s , m a s é c e r t o q u e 

elas f o r a m s ign i f i ca t ivamen te m a i o r e s q u e as q u e s e r i a m ob t ida s caso o 

p l a n o n ã o tivesse s ido i m p l e m e n t a d o , e m a i o r e s a inda , caso o g o v e r n o 

dec id isse a d o t a r u m a po l í t i ca recessiva f ren te à crise e x t e r n a . 

E m 1 9 7 8 , R o b e r t o C a m p o s des taca q u e a i m p l e m e n t a ç ã o d o I I 

P N D havia g a r a n t i d o , a l é m d a e x p a n s ã o d o n íve l d e e m p r e g o a c i m a d a 

taxa d e n a t a l i d a d e e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , u m signif icat ivo g a n h o social 

pa ra o país, a diversif icação da p r o d u ç ã o indus t r i a l b ras i l e i r a . "A p r i m e i r a 

v a n t a g e m foi a de ev i ta r u m a g r a n d e crise de d e s e m p r e g o , a qua l te r ia 

c o n s t i t u í d o u m desas t re social n u m país c o m r á p i d o a u m e n t o d a p o p u ­

lação . A s e g u n d a foi a diversif icação da p r o d u ç ã o " ( C a m p o s , 1 9 7 8 , p . 4) . 

E m ou t r a s palavras , " A dec isão p e l o c r e s c i m e n t o fez c o m q u e a e x ­

p a n s ã o d o n ú m e r o d e brasi leiros e m p r e g a d o s n o p e r í o d o 7 4 - 7 7 fosse 

d e 1 6 , 5 % ( d o b r o d a taxa d e c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o nesse p e r í o d o ) . 

O país pas sou a d e t e r o 10° P N B , estar e n t r e a 1 2 a e 1 3 a p o t ê n c i a s 

indus t r i a i s e ser o 2 o m a i o r e x p o r t a d o r de p r o d u t o s a g r í c o l a s " ( C a m ­

p o s , 1 9 7 8 , p p . 6 - 7 ) , f i cando claros, p o r t a n t o , o s d iversos d i v i d e n d o s 

o b t i d o s c o m a a d o ç ã o d a es t ra tégia I I P N D . 

M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n , d a m e s m a f o r m a , a f i rma, j á e m 1 9 7 7 , 

q u e o I I P N D te r i a rea l i zado : 

A m e l h o r i a progress iva do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s , c o m a e x i b i ­

ç ã o d e u m s u p e r á v i t c o m e r c i a l n o p r i m e i r o semes t r e d e 1 9 7 7 , m o s ­

tra o a c e r t o dessa es t ra tégia , q u e l i v rou o País da m a i o r a m e a ç a q u e 

sob re n ó s p a i r o u após a cr ise do p e t r ó l e o : a do impasse nas con ta s 

e x t e r n a s ( S i m o n s e n , 1 9 7 7 , p . 1 0 ) . 

Ass im, as p r i m e i r a s avaliações da es t ra tégia são de q u e os resu l tados 

pos i t ivos fo r am, p r i n c i p a l m e n t e , o de a u m e n t a r o n íve l de e m p r e g o , 

a m p l i a r a divers i f icação da p r o d u ç ã o e t e r um i m p a c t o p o s i t i v o sob re a 

ba l ança c o m e r c i a l . 

7 . 1 Mudança da estratégia II PND em 1977 

"O interlúdio do desaquecimento" 

N o e n t a n t o , e m m e a d o s d e 1 9 7 6 , ma i s visível a pa r t i r d e 1 9 7 7 , a 

a c e n t u a ç ã o dos de sequ i l í b r i o s d o b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s a l t e rou sens i -
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v e l m e n t e t o d o o d i scurso oficial, s e n d o q u e , a pa r t i r des te a n o , o g o v e r ­

no é o b r i g a d o a rever os p ro j e tos de i n v e s t i m e n t o s , r e d u z i n d o - o s s i g n i ­

f i ca t ivamen te . E m dec l a ração aos jo rna l i s t a s , e m d e z e m b r o d e 1 9 7 6 , 

Geise l ressalta q u e " O s i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s previs tos p e l o I I P N D 

para 1 9 7 7 t e r i a m q u e ser r e d u z i d o s e m 2 5 % para evi tar a escalada d a 

inf lação ( e s t ac ionada em t o r n o de 40%) e da d ív ida e x t e r n a (cerca de 

31 b i l h õ e s de dólares) pa ra c o n t r o l a r o défici t do b a l a n ç o de p a g a m e n ­

t o " (Geisel , c i t ado e m D H B B , s.d.). 

Ass im, a pa r t i r de 1977 , a a c e n t u a ç ã o dos d e s e q u i l í b r i o s do b a l a n ç o 

de p a g a m e n t o s a l t e rou s e n s i v e l m e n t e t o d o o d i scu r so oficial. J o ã o P a u ­

lo d o s R e i s Vel loso c h e g a a ressaltar q u e 

n o p e r í o d o 1 9 6 6 / 7 3 , a p a r t i c i p a ç ã o d a p o u p a n ç a e x t e r n a n o i n v e s ­

t i m e n t o rea l i zado n o País ( f o r m a ç ã o b r u t a d a capi ta l f i x o ) s e m p r e 

es teve a b a i x o de 1 0 % . A m é d i a , para o p e r í o d o , foi de 6%. A p ó s a 

cr ise d e p e t r ó l e o , c o m o é sab ido , h o u v e u m salto n a p a r t i c i p a ç ã o d a 

p o u p a n ç a e x t e r n a , p e l o g r a n d e défici t e m c o n t a c o r r e n t e n o b a l a n ­

ç o d e p a g a m e n t o s . Es tá - se p r o c u r a n d o t razer d e vol ta tal p a r t i c i p a ­

ção a níveis n o r m a i s , a b a i x o de 1 0 % (Velloso, 1 9 7 8 , p . 100) . 

D e s t e m o d o , o s p rogramas in tegrantes do I I P N D sofreram atrasos q u e 

p o s t e r g a r a m a c o n c l u s ã o de suas m e t a s . P r i n c i p a l m e n t e pe la a c e n t u a ç ã o 

do processo inf lac ionár io e p e l o desequ i l íb r io do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s : 

Essas duas res t r ições f o r ç a r a m u m a j u s t a m e n t o d a es t ra tég ia e c o ­

n ô m i c a pa ra 1 9 7 7 . A p l i c a r a m - s e pol í t icas m o n e t á r i a e f i s ca l r e s t r i t i ­

vas e foi p l a n e j a d o um ' d e s a q u e c i m e n t o ' da a t iv idade e c o n ô m i c a no 

i n t u i t o de a m a i n a r a inf lação e d i m i n u i r o défici t no b a l a n ç o e x t e r ­

n o ( C a m p o s , 1 9 7 8 , pp . 4 - 5 ) . 

I n t e r e s san t e n o t a r q u e estes r e su l t ados , s e g u n d o des taca R o b e r t o 

C a m p o s , e r a m f ac i lmen te previsíveis e c o n h e c i d o s dos f o r m u l a d o r e s e 

dos i m p l e m e n t a d o r e s do I I P N D . "É claro q u e tal es t ra tég ia r e q u e r a 

ace i t ação d e pressões inf lac ionár ias ad ic iona i s n o d e c o r r e r d o p e r í o d o 

d e a j u s t a m e n t o , assim c o m o u m a u m e n t o d a d ív ida e x t e r n a , a f i m d e 

f inanciar u m a e x p a n s ã o e c o n ô m i c a c o n t i n u a d a " ( C a m p o s , 1 9 7 8 , p . 4 ) . 

O s r e su l t ados desfavoráveis , ba s t an t e previs íveis , f o r a m u m a u ­

m e n t o a g u d o na inflação, a qua l em 1 9 7 6 c h e g o u a cerca de 4 6 % -

n íve l c l a r a m e n t e inace i táve l — e u m a excessiva d e p e n d ê n c i a de f i -
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n a n c i a m e n t o s e x t e r n o s , q u e r e p r e s e n t a r a m p a r t e subs tancia l d o i n ­

v e s t i m e n t o b r u t o d u r a n t e o m e s m o a n o ( C a m p o s , 1 9 7 8 , p . 4 ) . 

O c o r r e q u e , n a q u e l e m o m e n t o , tais de sequ i l í b r io s s e h a v i a m t o r n a ­

do e x c e s s i v a m e n t e e levados e c l a r a m e n t e exp los ivos , o q u e fez c o m 

q u e fosse n e c e s s á r i o rever os i n d i c a d o r e s e os p r o j e t o s i n i c i a l m e n t e 

d e l i n e a d o s n o I I P N D . 

(...) c o n f e r ê n c i a p r o n u n c i a d a n a Escola d e G u e r r a N a v a l , S i m o n ­

sen d i s s e : ' O p r o b l e m a f u n d a m e n t a l está e m q u e u m déficit e m c o n ­

t a c o r r e n t e d e 7 ,0 b i l h õ e s d e dó la res p o d e ser t o l e r a d o e m u m a n o 

d e t r ans i ção , mas n ã o e m anos c o n s e c u t i v o s . T o d a a po l í t i ca e c o n ô ­

m i c a d o s p r ó x i m o s a n o s terá q u e se c o n d i c i o n a r à r e d u ç ã o desse 

déf ic i t a sua c o n f i g u r a ç ã o n o r m a l (...) ( S i m o n s e n , c i t ado em G u d i n , 

1 9 7 5 , p . 2 3 5 ) . 

O u seja, n o m o m e n t o e m q u e o s de sequ i l í b r i o s d o b a l a n ç o d e p a g a ­

m e n t o s e das pressões inf lac ionár ias se t o r n a r a m c l a r a m e n t e i n s u s t e n ­

táveis, h o u v e a necess idade de se rever as m e t a s do I I P N D . 

7 . 2 Plano sem metas e a flexibilidade do II PND 

Já em 1 9 7 8 , q u a n d o r e s p o n d e a u m a das p r i n c i p a i s crí t icas feitas ao 

p l a n o , n a q u e l e m o m e n t o , a d e q u e o I I P N D ser ia u m p l a n o s e m 

m e t a s , J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso ressalta q u e este fa to l o n g e d e ser 

u m a falha, n a v e r d a d e , consis t ia e m u m a g r a n d e v a n t a g e m , n a m e d i d a 

e m q u e ga ran t i r i a a m a i o r f lexib i l idade d o p l ano , f u n d a m e n t a l , s e g u n ­

do sua visão, q u a n d o se cons ide rava a e levada ins tab i l idade e c o n ô m i c a 

v iv ida n a q u e l e m o m e n t o . Ass im, " p l a n o s e m me ta s — a u m e n t a r a f lexi­

b i l i dade e p o d e r ser revis to a n o a a n o , ju s t i f i ca t iva é q u e sua i m p l e m e n ­

tação s e d á e m u m a m b i e n t e d e g r a n d e i n c e r t e z a " (Velloso, 1 9 7 8 , p . 

120) . 

Em f u n ç ã o dis to , apesar das elevadas taxas p ro je tadas para a e c o n o ­

m i a brasi le i ra n o p l a n o , elas n ã o passavam d e i n d i c a d o r e s q u e p o d e r i a m 

ser revis tos , caso as c o n d i ç õ e s m a c r o e c o n ô m i c a s m u d a s s e m . 

A f o r m a prá t ica de o b t e r essa f lexibi l idade n o s a spec tos q u a n t i t a ­

t ivos d o P N D , q u e até h o j e a i n d a s u r p r e e n d e a lguns se tores d e o p i ­

n i ão , foi, de um lado ap re sen t a r apenas ' i n d i c a d o r e s e c o n ô m i c o s e 

socia is ' ou ' pe r spec t ivas ' , aliás c o n d i c i o n a d a s , e x p l i c i t a m e n t e , a q u e 
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s e 'possa d i s p o r d e u m m í n i m o d e n o r m a l i d a d e n a s i tuação i n t e r n a ­

c i o n a l ' . (...) de o u t r o lado , e s t abe lece r a n o r m a i n t e r n a de G o v e r n o , 

de q u e o p r o g r a m a de i n v e s t i m e n t o s , assim c o m o , em gera l t o d a a 

p a r t e quan t i t a t iva , t e r ia de ser revista a n o a a n o . E assim se t e m fei to , 

p a r a p r e s e r v a r o essencial do P l a n o , isto é, as suas p r i o r i d a d e s , a e s t r a ­

t ég i a j á de f in ida (Velloso, 1 9 7 8 , p . 120) . 

N e s t e p o n t o , J o ã o P a u l o d o s R e i s Vel loso c h e g a a a f i rmar q u e tal 

f l e x i b i l i d a d e faria p a r t e d e u m a "es t ra tég ia d e desace le ração p r o g r e s ­

siva", c o n t i d a n o p r ó p r i o I I P N D . " E v i d e n t e m e n t e , tal f l e x i b i l i d a d e s ó 

se just i f icava pa ra ser f ie l ao f u n d a m e n t o no P N D , isto é , à e s t ra tég ia 

de desace l e r ação progress iva , m o n t a d a para fazer a s r e f o r m a s e s t ru tu ra i s 

de q u e a e c o n o m i a necess i t ava" (Velloso, 1 9 7 8 , p . 121) . 

Em p a s s a g e m s e g u i n t e , o a u t o r def ine o q u e seria este c o n c e i t o de 

" e s t r a t ég i a d e desace la ração progress iva" , a t r i b u í d a a o I I P N D . 

A neces s idade de i r d e s a c e l e r a n d o a e c o n o m i a de f o r m a g r a d u a l 

foi u m a das razões básicas de se t e r d e c i d i d o t r aba lha r a t ravés de 

s imples i n d i c a d o r e s , q u e n ã o c o n s t i t u e m c o m p r o m i s s o d e G o v e r n o , 

ao invés do m é t o d o t r ad i c iona l de m e t a s globais e se tor ia is . O o u t r o 

m o t i v o , o b v i a m e n t e , foi a i n c e r t e z a e d e s a r r u m a ç ã o do q u a d r o m u n ­

dial , d e t e r m i n a n d o , an tes de t u d o , a neces s idade de d i spo r de f l ex ib i ­

l idade , para q u a i s q u e r c o r r e ç õ e s de c u r s o (Velloso, 1 9 7 8 , p . 1 2 7 ) . 

S e n d o , assim, é poss ível c o n c l u i r q u e o d i scu r so oficial, excess iva­

m e n t e o t i m i s t a q u a n d o d a i m p l a n t a ç ã o d o I I P N D " B r a s i l - P o t ê n c i a " , 

sofreu sérias m o d i f i c a ç õ e s , q u a n d o a s p rev i sões o t imis tas em re l ação 

aos r e su l t ados de c u r t í s s i m o p r a z o n ã o se c o n c r e t i z a r a m e q u a n d o as 

p ressões inf lac ionár ias e do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s se t o r n a r a m e x c e s ­

s i v a m e n t e elevadas. 

8. Conclusões 

As c o n s t a t a ç õ e s feitas a n t e r i o r m e n t e d e i x a m claro q u e a dec i são de 

i m p l e m e n t a r o I I P N D e m c o n d i ç õ e s m a c r o e c o n ô m i c a s t ão adversas 

o b r i g o u os e c o n o m i s t a s de fensores da es t ra tég ia a t e n t a r jus t i f icar sua 

r ac iona l idade e c o n ô m i c a , m u i t o e m b o r a , e m n e n h u m m o m e n t o , o p l a n o 

t e n h a s ido s u b m e t i d o à ap rec i ação d a s o c i e d a d e . P e l o c o n t r á r i o , c o m o 

v is to , o p l a n o foi s i m p l e s m e n t e a p r e s e n t a d o p a r a a s o c i e d a d e . 

I n t e r e s san t e n o t a r q u e a defesa da r a c i o n a l i d a d e e c o n ô m i c a de sua 
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i m p l e m e n t a ç ã o v e m d e e c o n o m i s t a s c o m di fe ren tes o r i e n t a ç õ e s t e ó r i ­

cas. P o d e m - s e c o n s i d e r a r duas h i p ó t e s e s c o m p l e m e n t a r e s para exp l i ca r 

este fato. P r i m e i r o , q u e a f ide l idade ao r e g i m e a u t o r i t á r i o e ao G e n e r a l 

Geise l n ã o p e r m i t i a p o s i ç õ e s crí t icas púb l icas . S e g u n d o , q u e n ã o havia , 

n a q u e l e m o m e n t o , d e l i n e a d o u m p r o j e t o a l t e rna t ivo para a m u d a n ç a 

e s t ru tu ra l , p r o p o s t a n o I I P N D . 

Is to exp l i ca r i a a ex i s t ênc ia de u m a defesa p ú b l i c a do I I P N D , rea l i ­

zada p o r M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n . N ã o o b s t a n t e , e x i s t e m ind íc ios 

d e q u e hav ia u m a con t rové r s i a e n t r e M á r i o H e n r i q u e S i m o n s e n ( " n ã o 

le io f i cção" ) e J o ã o P a u l o dos R e i s Vel loso e q u e a dec i são de i m p l e ­

m e n t a r o I I P N D te r i a d e m o n s t r a d o a v i t ó r i a da Sep lan sobre o M i n i s ­

t é r i o d a F a z e n d a ( C a r n e i r o , 1990) — f o r a m e n c o n t r a d o s a r t igos e m q u e 

S i m o n s e n d e f e n d e a es t ra tégia d e s e n v o l v i m e n t i s t a a d o t a d a p e l o g o v e r ­

n o ; m e s m o d i a n t e d e u m q u a d r o d e grave ins tab i l idade e c o n ô m i c a , 

c o m for tes p ressões inf lac ionár ias e de sequ i l í b r io s d o b a l a n ç o d e p a g a ­

m e n t o s , h á m o m e n t o s e m q u e d e f e n d e a a d o ç ã o d e u m a po l í t i ca " n ã o 

recess iva" . 

É c e r t o q u e esta defesa p ú b l i c a do p l a n o p r o v a v e l m e n t e está r e la ­

c i o n a d a a o fato d e q u e S i m o n s e n fazia p a r t e d a e q u i p e e c o n ô m i c a n o 

m o m e n t o e m q u e o I I P N D foi i m p l e m e n t a d o . D e q u a l q u e r f o r m a , o 

r e su l t ado d a pesqu i sa d e m o n s t r a q u e , p e l o m e n o s p u b l i c a m e n t e , ele 

de f end i a a i nex i s t ênc i a de c o n t r a d i ç õ e s e n t r e o II P N D e a necess idade 

de ajuste das con t a s e x t e r n a s e c o n t r o l e das pressões inf lac ionár ias . T a n ­

t o assim q u e , c o m o vis to , e m a r t i g o escr i to j á e m 1 9 7 7 , c h e g a a a f i rmar 

c o n c r e t a m e n t e q u e o I I P N D t i n h a s ido u m a es t ra tégia ace r t ada e q u e 

os ajustes de c o n t e n ç ã o de d e m a n d a n ã o signif icavam t a m p o u c o o a b a n ­

d o n o d o p l a n o . 

A p o s i ç ã o d e f e n d i d a p o r Velloso, p o r sua vez , é ba s t an t e cons i s t en t e 

c o m a v i são de q u e te r ia s ido o v e r d a d e i r o " p a i " do I I P N D . Há a 

defesa d a nece s s idade d e u m a m u d a n ç a es t ru tu ra l d a e c o n o m i a , e s p e ­

c i a l m e n t e c o m o t r i p é capi ta l es ta ta l -capi ta l p r i v a d o nac iona l - cap i t a l 

e s t r ange i ro . D e f e n d e , e n f a t i c a m e n t e , o r i t m o de i m p l e m e n t a ç ã o , j u s -

t i f i c a n d o - o pe la neces s idade d e c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o d o país . N o e n ­

t a n t o , n o m o m e n t o e m q u e o s de sequ i l í b r i o s m a c r o e c o n ô m i c o s s e t o r ­

n a m excessivos,justifica a r e d u ç ã o do r i t m o dos inves t imen tos , a f i r m a n d o 

q u e o p l a n o n ã o t i n h a m e t a s , a p e n a s i n d i c a d o r e s , q u e p o d e r i a m ser 

revistos a q u a l q u e r m o m e n t o , a d e p e n d e r , p r i n c i p a l m e n t e , da e v o l u ç ã o 

d o déf ic i t n o b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s . 

P o r f im, a p o s i ç ã o de f end ida p o r R o b e r t o C a m p o s - m u i t o e m b o r a 

n ã o seja n o v i d a d e , po is o p r ó p r i o a u t o r a d m i t e q u e , ao l o n g o de sua 

190 | Vanessa Boarati 



p r o d u ç ã o a c a d ê m i c a , m u d o u r a d i c a l m e n t e suas c renças — é a a p o l o g i a 

q u e , m a i s t a rde , ele , u m c o n h e c i d o e c o n o m i s t a l iberal , faz das v a n t a g e n s 

d o r e g i m e po l í t i co f echado , c o n d u z i d o pe la t e c n o c r a c i a - d e s e n v o l v i -

m e n t i s t a , p a r a a i m p l e m e n t a ç ã o d e u m p l a n o a l t a m e n t e i n t e r v e n c i o -

nista e es ta t i zan te , p o s i ç ã o q u e , n a q u e l e m o m e n t o , de fend ia , p r i n c i p a l ­

m e n t e pa ra países s u b d e s e n v o l v i d o s c o m fortes d e m a n d a s sociais , c o m o 

era o Brasi l à é p o c a da i m p l e m e n t a ç ã o do I I P N D e q u e , p r o v a v e l m e n ­

te, estava r e l ac ionada ao fato de q u e ele t a m b é m estava l igado ao g o v e r ­

n o mi l i ta r . 
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